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PORTO 5 DE NOVEMBRO. 


ARROZAES. 
HI 


- Na grave, questão dos arrozaes, o nosso 
intuito lem sido popularisar o conhecimento 
dos factos apurados pelo estudo e pela ana- 
Jyso para que a controversia, se póde, os 
Pr e se não póde, os torne effectivamen- 
te sictoriosos. f 

* Inventariando a produeção media dos 
arrosaes e o excesso dos óbitos que se lhe 
podem, attribuir sobre os obitos normaes, 
acommissão formulou um quadro d'onde ex- 
trahimos os seguintes resultados que forne- 


cem os dados estatisticos nos dous annos 
do 1857 6 1858: 
= us é niadoo 


* Producção — Excésso 


LOCALIDADES | aproximada do obitos 
” PRESS Rg nos annos sobre os 


“ Disrnicro DE Leinis - de 1857 e58 normaes 


Hectolitros 
3,689 102 
5,500 182 
3.970 1,040 
980 161 
j 168 48 
Po de Ab 610 ct 


; 880 58 
lo mm 
Preguezi 
te pa 
SNC 3815 os 
ó Angeja. 2,000 39 
“Concelho de Aveir “4,000 202 
1.200 142 
7970. 234 
el 1,250 no 
“É oys do Bairro... 
Concelho de Oliveira de 15H 
Bairro ....... 5,950 141 
“0 code Anadia. 2,500, 0.153 


E TRE SRA 


Os terrenos que já produziram cereses 
e outras colheitas, facilmente podem voltar 
a ter essa applicação, e sem nos firmarmos 
“em caléulos cujos elementos, por extrema- 
mente variaveis, podem ser mais ou menos 
contestados, concordamos cóm a ilustre com- 
missão em que a substituição do milho e co- 


Iheitas rias, nos terrenos que já o pro- 
“duziram e foram transformados em arrozaes, 
“deve dar producto liquido superior ao que 


estão dando. São 2,000 hectares, como já 
meéncionamos, os arrozaes estabelecidos em 
terrenos nas circumstancias que ficam refe- 
ridas. 

Julga a commissão, que toda a quanti- 
dade de agus actualmente empregada nos 
arrozaes, admittindo que a disposição dos 
terrenos não permitte leval-a senão a dous 
terços da superficie que poderia regar, deve 
Ra 
A ORPHÃ =" 


(Houten Clara.) 


POR MENRI CONSCIENCE. 


[Continuado do nº'22,) 


1 


Quando mais se prolongava o dialogo, 
mais se fortificava no animo da direetora a 
sonvieção de que se não linha enganado 
ácerca das relações que existiam entre a con- 
dessa e Houten Clara; notava lambem que 
um pezo opprimia o coração da fidalga e 
que esta estava muito disposta a livrar-se 
delle, eonfiando-lhe o seu segredo; parecia- 
lhe ter d'isto uma prova sufliciente no pouco 
cuidado: que havia mostrado a condessa em 
iissimular o seu segredo. Resolvcu-se, pois, 
a abreviar e a aplanar o caminho para uma 
explicação , se ella se prestasse a isso. À 
oceasião não tardou em se apresentar. 

— Não é verilade que ha-de dar a Clara 
mm mestre de hespanhol? — perguntou a 
condessa — que lhe fará aprender tudo o 
que uma menina deve saber para apparecer 
convenientemente na sociedade ? 

 — Isso é impossivel, minha senhora ; 
saber muitas cousas é, ordinariamente, para 
uma mulher de humilde condição a origem 
do desgraças. 
— Meu Deus, a senhora directora é de- 

véras implacavel ! Clara é de sangue nobre, 

- digo-llo eu. 

— Já o sabia antes de ter a honra de 
a conhecer! — respondeu a directora com 
tranquilidade. 

— E quem lh'o disse? — exclamou a 
senhora estupefacia, 

— À propria Clara. 

— O quê! Clara sabêl-o-i 

— Não, senhora condessa ; 
sabe, e, comtudo, dil-o. 

— Que enigma é esse? Não a entendo. 

— E”, com efeito, singular, A senhora 


? 
ella não o 


posição é 


ltamente o exige. 


“servir para 4,000 hectares de prados, e 8,000 
“jde terras de lavoura. 


À providencia apontada e que exige em- 
prego de capital, é a transformação dos 2,000 
hectares de terras baixas mais ou menos 
alagadiças, e que ao presente servem para 
frrozaes, em prados regados. 
A commissão calcula a despeza em 80 
contos de réis, atlendendo a que já estejam 
nivelados alguns d'aquelles terrenos; mas 
substituindo prados aos arrozaes, o beneficio 
das. irrigações poderá chegar até mais 2,000 
heclares de lerrenos baixos, cuja preparação 
poderá career do capital de 180 contos de rs. 
Elevando os 260 eontos a 300 que 
a lavoura deve pedir ao eredilo, não exage- 
ramos. É 
E" triste confessar que a nossa siluação 
economica nem cem contos faeililaria, em 
condições favoraveisa qualquer adiantamen- 
to, que fosse mister para desenvolvimento dos 
interesses agricolas. 
Os principios mais triviaes da bôa admi- 
nistração publica, fariam condemnar a inter- 
vonção. do governo pera a operação de cre- 
dito que se requer. 
Convém, portanto, a proposito deste 
ponto, como de muitos outros, de que ile- 
pendem os verdadeiros melhoramentos agri- 
colas, instar para que se removam de uma 
vez todos os obstaculos, que se opponham 
á prompta organisação de estabelecimentos 
de credito agricola. 
E” impossivel continuar o proprietario 
a viver sujeito a juros destruidoresde todas 
as Bgpldades produetivas. 

ão bastará descer ao nivel normal a 
taxa do juro, é mister que o capital mu- 
tuado possa ser restituido a largo prozó 
em addicções inferipres á propria taxa do juro. 
A terra não pode solver encargos toma- 
dos com oulras condições. 
O proprietario, ás vezes seduzido - pela 
esperança de lucros excessivos, contrahe obri- 
gações a que marca um prazo curto. 
Corre o tempo, que não espera, como 
a illusão, e-quando chega o dia do venci- 
mento, a refurma vem já oncrada com au- 
gmento de encargo, ea final a propriedade 
captiva tambem o transforma a elle em es- 
cravo do trabalho até que perde a posse do 
patrimonio que tinha sido berço, alimento 
e esperança de toda a sua familia | 
O quadro d'estas desgraças está patente 


em todas as provincias de Portugal. 


Assistir impassivel á sua dolorosa ex- 
impossivel. 
+ pdea 


Os poderes publicos, em tal ensejo; es- 
tão rigorosamente obrigados a cumprir o seu 


dever. 


A proxima reunião do parlamento não póde 
deixar de altender à questão dos arrozaes, 
e não a póde resolver, se elles devem ser 
condemnados, como prova o estudo feito, 
sem os recursos do cradito agricola. 

Urge, portanto, igualmente, que uma vez 
por todas fique sabido 'o que é mister eorri- 
gir, alterar ou acrescentar na legislação para 
a propriedade inspirar confiança aos capitaes. 
Esta é a missão do governo e dos cor- 
pos legislativos. 

Acreditamos que não deixará de ser de- 
sempenhada. 


— == 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos n.º 250 pe 31 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO. REINO. 


Programma para regular o ceremonial 
da sessão real de abertura das côrtes. 

— Portaria approvando às instrneções 
que o governador civil de Angra do Herois- 
mo, de accordo com o director da alfandega 
da referida cidade, deu ao respeclivo guarda- 
mór para ubstar á emigração clandestina. 

— Porlaria anthorisando o secretario ge- 
ral, servindo de governador civil de Braga, 
para demiltir o escrivão da administração 
do concelho de Cabeceiras de Basto, em con- 
sequencia do seu irregular procedimento. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de foreiros que pediram remir 
fóros. 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional nos dias 10 e 
21 de dezembro perante os governadores ci- 
vis da Guarda e do Porto. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 

INDUSTRIA. 
Mappa do commercio e navegação entre 
Portugal e a Gram-Bretanha, no mez de 
agosto do corrente anno. « 


INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES. 


PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 
e TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


[Continuado do n.º 252.] 
CAPITULO VI. 


Dos recursos sobre as matrizes. 
Art. 56.º Das decisões do escrivão de 
fazenda cabe recursó para a junto dos re- 
partidores dentro do preso de cinco dias, 
contados d'aquelle em que expirar o praso 
de que trata o artigo 54.º 
S unico. A pelição de recurso, acom- 
panhada da reclamação indeferida, será en- 
tregue ao administrador do concelho ou bair- 
ro que a apresentará á junta para deliberar 
sobre ella. 
A respeito da decisão do eserivão de fa- 
zenda sobre reclamação de terceiro, o recurso 
póde ser interposto tanto pelo. reclamante 
corno pelo reclamado. 
Art. 57.º A junta dos re 
as u 


ois de exigir e d 


louvados, os regedores de parochia, e con- 
xidará queesquer pessoas que julgar neces- 
sarias para a esclarecer, e passará .a lomar 
Conhecimento dos recursos para ella inter- 
postas em tempo. 

Art. 58.º Em editnes aflizados com a 
devida antecedencia, annunciará a junta dos 
reparlidores os dias em que ha-de tractar 
dos recursos que lhe liverem sido apresen- 
dos em tempo. 

Art. 59.º A jnnta dos repartidores de- 
cidirá como fôr de justiça dentro de dez| 
dias lodos os recursos de que traclao ar- 
tigo antecedente, -e patenteará logo as suas 
decisões. 

$ unico. O despacho da junta será mo- 
tivado quando julgar improcedente algum 
recurso, o qual n'este caso será entregue ao 
recorrente com os documentos que o acom- 
panharem. 


Art. 60.º 
parlidores serão extractadas no caderno das 
alterações de que tracta o artigo 131.º 

Art. 61.º Das decisões das juntas so- 
bre reclamação de terceiro, podem ser in- 
terpostos os recursos tanto pelos reclaman- 
tes como pelos reclamados, 

Art. 62.º Se nas decisões dos mencio- 
nados recursos ou em quaesquer outros actas 
da junta dos repartidores o escrivão de fa- 
zenda entender que hodfe manifesta injus- 
tica, em prejuizo da fazenda publica, quer 
seja por má intelligencia da lei, quer por, 
dolo ou má fé, dará immedistamente parte 
directa e motivada ao respeclivo delegado 
do thesouro, o qual ouvindo primeiro jun- 
ta, della recorrerá paran governo, pela di- 
reeção geral das contribuições directas, in- 
terpondo o seu parecer. 

O governo, pela referida direcção geral, 
poderá mandar autoar para ser punido na 
conformidade das leis do paiz aquelle que 
tiver concorrido por dolo ou má fé parale- 
sar os legilimos interesses do estado. 

Art. 63.º Quando qualquer contri- 
buinte obtegha decisão favoravel da junta 
dos repartidores sobre recurso interposto 
contra es decisões do escrivão de fazenda, e 
que este por descuido deixe de cumprir a 
tempo a mesma decisão, reconhecido isto 
pela junta ex-officio, ou por queixa do in- 
leressado, ordenará logo as necessarias re- 
ctificações. : Ã 3 
CAPITULO VII 


Das alterações nas matrizes por virtude das 
reclamações e recursos. 


Art. 64.º As alterações na designação 
das pessoas e moradas serão notadas nos res- 
pectivos artigos das matrizes, nas columnas 
n.ºº 2a 5, riscando-se o que indevidamen- 
te alli-se tiver mencionado, e lançando-se o 
verdadeiro nome do contribuinte ou a sua 
verdadeira morada. 

Art. 65.º Quando a alteração seja no 
emprego, profissão, industria, arte ou oficio, 
será similhantemente notada na columna n.º 
10, riscando-se o que se achar escripto, e 
lançando-se o verdadeiro emprego, profis- 
são, industria, arte oiz officio. Se a altera- 
cão de que trata este arligo liver de influir 
em alguma das columnas immedialas pro- 
ceder-se-ha da mesma fórma quanto a essas 
columnas, 

Art. 66.º . Quando por virtude de alte- 
ração no nome do contribuinte ficar altera- 


A rtidores, de-/da.a ordem alpbabetica da' matriz, no arti- 
É rmações queda: Ei SEgUNhO mesma ordem lhe cor- 
forem precisas, convocará os informadores ria, «9r-se-ha refelencia áquelle em 


que estiver inscriplo. q 

“ Art. 67.º Quando na matriz se tenha 
de fazer a anuullação de um artigo, será esta 
notada nas columnas n.º 1 e 11a13 da 
mesma matriz, declarando-se n'esse artigo o 
motivo por quo foi annullado. 

$ unico, Quando, porém, as alterações 
que se fizerem na matriz forem por efieito 
das deeisões da junta dos repartidores, o 
escrivão de fazenda fará referencia ao nu- 
mero de ordem do artigo em que se tratar 
dessa alteração no caderno a que se refere 
o artigo 131.º Esta “referencia suppre na 
matriz a declaração do molivo da alteração, 
Art. 68.º Similhantemente se pralica- 
rá a respeito de outras quaesquer allerações 
que tenham logar por eficito de decisões das 
reclamações e recursos. 

[Continúa) 


me 


As decisões da junta dos re-, 


- INTERIOR. 


«LISBOA, 1 DE NOVEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portas]. 


Annunctiamos em carta anterior alguns 
dos generos cuja reducção de direitos será 
proposta ao parlamento, conforme a promessa 
feita pelo snr. ministro da fazenda na ul- 
lima sessão das côrtes. Dissemos que tnes 
reducções seriam medidas pelo equilibrio da 
receita e pelo respeito devido aos legitimos 
interesses da industria. Não duvidamos re: 
petir que assim será, c a experiencia, oque 
se fez na reforma, abona a prudencia e su- 
perior intelligencia com quo o snr. Avila 
sabe resolvor estes gravissimos assumptos. 
Ninguem que tenha prestado a mais lave 
altenção aos actos de s. exc.? nas differen- 
les vezes que tem lido a'seu cargo a pasta 
da fazenda, poderá suppôr ques. exc.? com- 
prometta com reducções temerarias e fóra 
de todo o calculo a receita publica. Pelo 
que se refere 4 industria do paiz, as ma- 
nufacturas que representam os ramos mais 
importantes do trabalho nacional, tambem 
não são os principios do ministro sacrifi- 
cal-as a lheorias que não excluem a pru- 
dencia, nem o bom-juizo da sua applicação. 

Julgamos portanto sem o mais leve fan- 
damento qualquer reducção que se annuncie 
ese possa julgar como promotora de desi- 
quilibrio immediato na receita publica, ou 
da ruina da industria. Sobre a reducção pro- 
posta bade ser ouvida a commissão das pau- 
las, antes de sujeita ao voto parlamentar. 
Sobre a seda não nos consta que haja por em- 
quanto tenção de operar redueções, e quanto 
ás que se referem ás lãs, sabemos que são 
objecto de estudo conscenciosv e acertado. 
No assucar, café e bacalhau haverá redueção 
que se combine com as justas exigencias do 
consumidor, sem compromeltimento grave da 
receita do imposto indirecto, A reducção do di- 
reito do papel não pode deixar de ir mais longe, 
sem; desatlender.o clamor que tem profunda- 
mente levantado a urgente necessidade da ba- 
ralear estamateria prima do desenvolvimento 
intellectual: masa'esteponte esperamos que se- 
rão tambem respeitados os interesses das fabri- 
cas alé ao ponto em que possam serattendidos. 

A circunspeeção que lemos procurado 
seguir em notícias que-se refiram aus nossos 
interesses economicos, cá qual tem dado se- 
gurança as notícias que temos communicado 
sos leitores do «Commerciop, nao será segu 
ramento abandonada por nós m'estas ultimas. 
cartas, que ainda nos-cabe a honra de es- 
crever antes que a correspondencia volte ás 
mãos de quem a recebemos. 

Aquiem Lisboa tem sido espalhados 
boatos contrarios ao que deixamos exposto, 
s como seja possivel que se repitam no Por- 
to; foi pór esse motivo que mais nos cum- 
pria insistir em provar que elles são sem 
fundamento, em quanto os proprios factos não 
completam proximamente as nossas asserções. 

El-Rei eo shr. infante partiram de Ser- 
pa ás 8 horas da manhã do dia 29 para ve- 
rem as valiosas minas de 8. Domingos, don- 
de regressaram no dia seguinte em perfeito 
estado de saude. A visgem de ida e 'volta foi 
feita toda a cavallo. 

O snr. António Cabral de Sá Nogueira 
governador civil de Lisboa e o snr. secre- 
lario geral foram para Alcacer esperar por S. M. 

El-Rei regressa de Setubal a Lisboa por 
mar, vindo -a bordo do vapor «Barlholomeu 


E eee eee 


de úm estado extrasrdinario, que se chama 
somnambulismo ? 
— Sim; e que mais? 
— A pequena Clara é somnambula. 
— Oh! pobre creança | 
— Não so afllija, minha senhora; ella 
não parece sofrer com isso, e é cousa que 
passa com a idade. Tambem não é somnam- 
bula todo o anno; o mal começa-lhe em 
maio, na epocha em que se abrem os re- 
bentões das arvores, e em que o sangue fer- 
menta nas veias. Dura-lhe isso tres sema- 
nas ou um mez, pouco mais on menos. 
—/ E que lhe acontece? Pelo amor de 
Deus, tranquillise-me., que eston. soffrendo 
horrivelmente ! 
— Fie-se em mim, minha senhora; não 
ha motivo para se aflligir tanto. Quando co- 
Mecei a dirigir o estabelecimento, Clara fi- 
cava no dormitorio das orphas, e assim que 
veio a primavora, começou ella os seus pas- 
seios nocturnos, e, apezar das outras crean- 
ças conhecerem o seu mal, aconteceu mui- 
las vezes sentirem um lal susto, que toda 
a casa eslava em alvoroço. Tive mêdo que a 
creança se ferisse mortalmente e por isso lhe 
mudei a coma para o lado fronteiro do edi- 
ficio, para um pequeno quarto no alto da 
escada. Ao principio, fechava-lhe a porta, 
mas conheci que isso a prejudicava, porque, 
quando se levantava de noule, marlyrisava e 
feria as mãos, diligenciando abrir a fecha- 
dura. Uma vez chegou a ferir-se gravemente, 
batendo com os punhos nos vidros das ja- 
nellas. Mestre Tyfehynek, medico do revo- 
lhimento, ordenou-me que deixasse aborta a 
porta do quarto. Na parte fronteira do edi- 
ficio ha daas portas, uma-que abre para a 
rua e a outra para o paleo, de maneira que, 
quando Clara passeia a dormir, só póde des- 
cer a escada é percorrer um espaço fechado 
entre duas portas, onde nada está que possa 
feril=a ou prejudical-a de alguma maneira. 

— Minha querida directora, por amor 
de Deus, conclua depressa; a sua narração 
faz-me tremer ! 

A directora lançou sobre a condessa um 


condessa ha-de ler ouvido fallar muitas ye- 


pes de uma doença, ou, pars melhor dizer, 


olhar penctrante e proseguiu ; 


— Na epocha do anno em que Clara é jos, sorri-se, senta-se sobre os nossos jos- nha bôa amiga! Clara 


somnambula, levanta-se todas as noutes á 
meia noute, desce a escada com cautella « 
senta-se. no ultimo degrau. Fica n'este sitio 
perto de meia hora; depois sobe, lorna a 
deitar-se e dorme socegadamente alé pela 
manhã. Mas o que admira é isto: tem os 
olhos abertos, vê sem luz, falla, interroga| 
e responde distinctamente e com muita mais, 
inteligencia que de dia. A sua memoria deve) 
ter tambem nestes momentos muita mais lu- 
cidez, porque falla de certas circumstancias| 
da sua meninice, de que na vespera não li-| 
nha 3 menor lembrança. Alguem lhe -terá| 
dito que sua mãi- é rica e nobre, porque lh'o, 
tenho ouvido repetir muitas vezes no meio 
de palavras entrecortadas; porém é escusado| 
fallar-lhe de dia, porque não sabe nada do| 
que diz ou faz durante Os accessos de som- 
nambulismo. Nem mesmo desconfiaria de que | 
se linha levantado da cama; se nãe fosse mui- 
tas vezes acordarem-na, chamando-a pelo 
seu nome, porque basta articulal-o para ella, 
sabir immediatamente do seu mysterioso 
somno. 

— Mas não me diz, senhora directora, 
se já fez diligencias para livrar a pobre 
creança d'esse terrivel mal! Essa indiffe- 
tença é imperdoavel | Como é possivel que 
se veja padecer um anjinho sem remover| 
céus e terra para a curar?!.. Ah! se eu, 
estivesse no seu lugar ! | 

— Bem sei, senhora condessa, que se| 
deviam ter consultado tolos os medicos. Mas| 
quem lhe diz que eu, que não sou rica, 
não tenha feito o que uma condessa não era 
capaz de fazer com todo o dinheiro do, 
mundo? 


lhos, faz-nos festas na cara € contempla-nos 
de tal fórma, que a nossa alma' fica toda 
impressionada; encanta-nos os Ouvidos com 
uma torrente de palavras harmoniosas e faz- 
nos esquecer de nós mesmas por um mys- 
terioso poder tão inexplicavel como incom- 
prehensivel, e que por vezes nos faz eslre- 
mecer. 

A directora parou -para ouvir as obser- 
vações da condessa; mas a fidalga immo- 
vel, com o pescoço estendido, os elhos 
muito abertos, respirava custosamente de- 
pois do que tinha ouvido. A bôa molber 
proseguiu : 

— Tudo me faz acreditar que a mãi 
de Clara, quando ella era muito crença, 
levava horas inteiras a fazer-lhe festas e a 
dar-lhe beijos, e ao mesmo tempo chorando, 
porque muitas vezes Clara, no seu somno 
singular, chora, porque acredita que vê sua 
ai a chorar. E então, minha senhora, a 
creança torna-se tão interessante, tão bella 
de ternura é amor, que ninguem, por mais 


duro que tenha o coração, púde resistir aos 


seus gestos e palavras. Oh! se sua mãi po- 
desse ouril-a | De eerto despresaria todos os 
perigos para consolar sua filha na sua tris- 
teza... e para a fazer feliz, porque aquella 
pobre alma sofire horrivelmente e desfal- 
lece devorada por um mal mysterioso 
Mas está chorando, senhora condessa; já 
vejo que a minha narração commoveu-a 
muito. Peço perdão | 

A condessa parecia ter perdido todo o 
sentimento da sua sitnação, e seus olhos es- 
tavam innundados de lagrimas silenciosas. 
Não respondeu á exelamação da directora e 


— Oh! perdõôe a minha impacienci 
desculpe-me, que estou sofrendo cruel-| 
mente | | 

— E, comtudo, tenho de continuar, mi-| 
jnha senhora, porque o que von dizer é o| 
mais maravilhoso. Quando Clara está sen- 
tada no fundo da escada, a que alguem lhe) 
falia, responde sempre como se livesse sua 
mai diante de si. Se não lhe contrariam o 
impulso do seu coração, um fóco de amor 
aabraza: aperta-nos nos braços, dá-nos bei- 


até mostrava que tinha esquecido a sua pre- 
sença; até mesmo, quando a bondosa mulher 
lhe pegou na mão para a consolar, não fez 
um só movimento. 

Houve, então, um prolongado silencio, 
De repente, n peito da condessa dilstou-se, 
um vivo rubor cobriu-lhe a fronte, fitou os 
olhos no chão, como abatida pela confusão, 
e disse suspirando e com voz quasi ininlel- 
ligivel: 

E 


— Oh! tenha compaixão de mim, mi- 


minha filha.., sou 


- |conde d'Almata , 


sua mai! E' a mim que ella chama, é a mim 
que acaricial,.. 

Uma torrente de lagrimas corren dos 
olhos da condessa e suflocon-lhe a voz. 

A directora respeitou durante alguns ins- 
tantes a dôr da condessa; depois começou a 
dirigir-lhe todo o genero de consblações, 
Fallou-lhe novamente de Clara, indicando-lhe 
os meios de fazer a felicidade da menina; 
n'uma palavra, fez e disse tudo que a sua 
alma generosa lhe inspirou para procurar al- 
gam lenitivo ao opprimido coração da con- 
dessa. Foi pouco a pouco conseguindo o seu 
fim, e a condessa sentiu-se alliviada do 
segredo, que por tonto tempo lhe pesára, & 
pôde fallar mais livremente, o mesmo alé ao 
fim com alguma serenidade. 

Ambas conversaram ainda por muito tem- 
po ácerea da menina, e especialmente do seu 
mal, de que a condessa quiz saber até á me- 
nor particularidade. 

De repente, mudou de côr e entrou a 
tremer. 

Em quanto a directora procurava assus- 
tada adivinhar o motivo d'esta subita com- 
moção, a fidalga abriu uma gaveta, € tirou 
della algumas peças de rendas que deitou 
sobre a meza, dizendo : 

— Minha querida directora, ahi vem o 

ouvi abrir a porta! Oh] 
minha querida amiga, retire-se depressa para 
que a não encontre aqui; poderia fazer-lhs 
algumas perguntas, a que lhe seria dificil 
responder. Esconda o dinheiro... e se o en- 
contrar, diga-lhe que veio cá vender-me ren- 
das... Aleus, adeus, até dmanhã... irei vi- 
sital-a todos os dias... 
A directora levantou-se e sabiu da sala 
precipitadsmente; Na escada encontrou effe- 
ctivamente o cónde d'Almala, que a exam 
nou com curiosidade investigadora, mas 
lhe dirigiu uma só palavra. 

Domingos, igualmente mudo como o con- 
de, abriu-lhe a porta para ella passar. 


] 


[Continia.] 
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“- Dias» do commando de seu augusto irmão 
o Sor. Infante D. Luiz. 

A camara municipal de Lisboa annun- 
ciou 0 regresso de S. Magestade á capital 
para o dia 3. 

Lisboa conhece bem o que deve ao so- 
berano que tanta gloria dá ao" nosso reino 
na crise polilica em que está a Europa, 

El-Rei achará em Lisboa as provas da 
alfeetuosa sympalhia com que os seus ha- 
bitantes siudam sempre a passagem do rei 
que é o primeiro educador da infancia po- 
bre e que sabe soccorrer o infortunio sempre 
que o descobre, 

Embarcaram para Angola mais 80 degra- 
dados. E' de esperar que se tenham tomado 
prosidencias para cumprirem as sentenças não 
se confundindo com os colonos a quem não 
devemos dar companheiros de grilheta ao 
pé, sabidos das enxovias, se em verdade que- 
remos cuidar seriamente do importante as- 
sumpto da culonisação. 

Vem verificada da Índia, com a data de 
5, a eleição do snr. Ricardo Guimarães como 
deputado pelo cirento eleitoral de Damão e 
Diu, na conformidade do que já tinhamos! 
apuunciado. em carta anterior. 

A alfandega grande de Lisboa rendeu 
no mez de outubro, findo huntem, réis 
247:4025881. EE 

Estimamos vêr assim «verificado o que U- 
nbsmos annunciado em virtude das nossas 
informações, desde os primeiros dias do mez. 
Ouvimos a empregados da alfandega, que se 
não lembram, haverá seis annos, de n'este 
mez chegar o rendimento a verba tão subida. 
O correio hoje fecha ás 3 horas e assim 
continuará até 31 de Dezembro, o que é om 
gravissimo transtorno. Não podemos por tan- 
to prolongar mais esta correspondencia, 


- NOTICIARIO. 


Aos snrs. assignantes das pro- 
vincias. — Os trabalhos que se aebam em 
andamento, para melhorar us condições ma- 
teriges da nossa oflicina, demoraram hontesir 
a tiragem da folha, que por isso não pôde 
sabir a tempo de se expedir pelo correio. 
Esperamos que-os nossos assignantes das 
provincias, en altenção ao motivo, nos des- 
culparão a falta. 

| A vietima da explosão. — Está svo- 
riguado que a unica victima da explosão da 
«caldeira, no estabelecimento de moinhos a 
vapor, foi o infeliz que ao tempo passava na 
estrada, e que se acha no hospital da Mi- 
sericordia, em estado perigoso: 
E" um pedreiro, por nome José Damin- 
gos, de 36 annos de idade, da freguezia de 
Villar do Paraizo, do concelho de Guia. la 
para o Foz trabalhar n'uma obra, que alli 
dirige o mestre Lopes. Apesar: da gravidade 
dos ferimentos, não se desespera, por em- 
quanto, de o salvar. 
“» Besordem. — Hontem ás 8 horas da 


noute houve um conflicto entre o: tenor daí 


companhia hespanhola Villares, o empre- 
o da mesma companhia José Groz. O con- 
Ílicto começou no lhesiro, e contingou na 
— sosa do dito omprezario, azedando-se a pon- 
to de passarem a vias de favio.. . 


riu o emprezario na cabeça. O regedor da 


Santo Ildefonso avisado do acontecido, foi lo- 
go á casa onde se passára o facio, e tomando 
“conhecimento d'elle mandou 0 aggressor preso 
para o Carmo, O ferido foi curado pelo es- 
tadante do 5.º anno da Eschola Medico-Ci- 
rurgica, o sr. Augusto Carlos Chaves, au- 


xilindo pelo estudante do 4.º anne o sar.| 
Maia. Comparaceu tambem o delegado de! 


saude, o snr. João Vieira Pinto. 

Morte repentina. —- Ante-bontem, 
pelas 9 horas da monhã, n'um armazem de 
vinhos, na rua de Santo Ildefonso, cahin 
fulminado por uma apoplexia, um homem, 
por nome José Filhote, da Povoa de Cima. 
A morte foi instantanea. Foi conduzido para 
a capella “do Gemitério do Repauso, e d'alli 
a requerimento da familia, para sua casa. 

Deu-se hontem á sepultura no cemite-, 
rio de Bomtim. 

Legado. Em cumprimento do lega- 
do annual do falecido Antonio Carlos d'Aze- 
vedo Guimarães, distribuiram-so, no dia 1.º 


ú 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- 28625 reis, imposto em uma morada 
phytenta o padre José Alves Cardoso. 

= 750 1óis, imposto em ut morada de 
casa, na rua dos Ferradores, freguezia da 
Victoria. Emplyteata censuaria Margrrida de 
Cortona é Cunhs, e outro de igual quantia 
do conego João Cardoso Guimarães. 

38375 réis. imposto em varias proprie- 
dades pertenças do vinculo da capelia de 
Gomes Annes. 

750 1éis, imposto em varias proprieda- 
des que são pertenças da capella do cvii 
culo do Pamplona. Emphytentas censuarios 
os herdeiros do visconde de Beire. 

74500 róis, imposto em uma mora- 
da de casas, na rua dos Banhos. Emphy- 
teúta Thereza de Jesus de Magalhães é Me- 
nezes. 

24250 réis, imposto dm uma morada de 
casas, na roa da Ourivesaria. Ephylheuta 
José Vieira da Custa Peixoto Junior. 

18875 réis, imposto em uma morada 
de casas, na mesma rua. Emphyteuta D. Ma- 
risnna de Noronh: me Sarnache. . 

Um assa: io -— (Da «Nação» :) O 
bufarinlieiro Salvador José costumava -per- 
correr varias terras da raia portugueza, no 
districto de Portalegre, vendendo algodões, 
Jenços, chitas, e quinquilberias. Appareceu 
no mendo ida agosto ultio em Alegrete, as- 
sociando-se-lhe “alli um multez, que, por 
conta de Salvador, foi comprando todo o lra- 
po que pôde «ecolber na villa. 

Sabiram ambos uma tarde na direcção 
do Assumar, promettendo Salvador á esta- 
lajadeira Mariana Mathilde, que vicia dabi 
à quinze dias buscer o trapo, que lhe dei- 
xava em cosa, ” 

— Nunca tais voltou Salvador José, e Ma- 
ria Hespanhola, com quem estava para ca- 
sar, debalde o tem procurado em todos ós 
lugares, que costumava fréquentar: y 

Nos fins do mez de setembro ia comi- 
nho do Assumar João Rodrignes, moleiro, 
quando no sitio denominado Folhinha do So- 
bral viu sahir de entreo matto um cão, tra- 
zendo pendurado nos dentes o pedaço de 
umas calças com um sapato. 

Dirigiu-se inimediatamente ao sitio, d'on- 
de “sahira o animal, e no-meio de um mat- 
tagal de carrasqueiros encontrou uma cavei- 
ra é varios ossos espalhados, retraços de 
umas calças de cotim, e de uma camisa de 
chita “riscada, e parte do uma cinta encar- 
nada, deixando vêr numa das pontas um 
golpe de navalha. 

Chegou, passados dias,nnticia d'este suc- 


“|cesso ao regedor de parochia de Alegrete, 


que fez conduzir para a villa a caveira e 
todos os ossos, que se poderam encontrar, 
e os restos do colete, calças, e camisa. 

Os bufarinheiros João Lourenço Montei- 
ro, e José Carvalho, e a estalajadeira Ma- 
rianna Mathilie, reconheceram nos restos do 
colete, calças e camisa o vestido que Sal- 
vador José lrázia. 

Crê-se geralmente que este desgraçado 
fôra morto pelô maltez no caminho de Ale- 
grele para o Assumar. 

Declarou o bofarinheiro João Lourenço, 
que o tal maltez cost 

e - vezes fra, 
Manoel Saloio; que era calvo, 


4 Se-lobumando-so. unas Pias e tas fronteiras são formadas pela 'Tos- 
tendo poucoleana, a Omubriae o Latium, ou terzilório 
mais ou menos quarenta annos de idade; e|romano. 


acrescentou a estalajadeira Marianna Mathil- 
ide, que era homem reforçado, alto, de côr 
bacenta, e olhos esbugalhados. 

Alem da caveira us ossos quo se encon- 
(lraram, eram o queixo desarticulado ; duas 
canelas, uma diteila, outra esquerda; um 
femur direito; parte do osso innominado di- 
Feito ; duas omoplatas, uma direita, outra 
esquerda; um cubito & um radio, ambos di- 
reitos. 

O femur, canellas, enbito é radio esta- 
vam mutilados nas snas extremidades, conio 
se houveram sido roidos por animal carni- 
eeiro: as omoplatas estavam fracluradas, as- 


: 


— [Da Opinião :] Consta-nos 
que brevemente vai saliir á [uz êm Lisboa 
um jornal satyrico, enjo titulo é o d'esta no- 
tieia. 

O titulo promette, e as pennas a que 
(vai ser confiala a sus redacção não menos. 


do corrente mez, na secretaria da Ordem da 
Trindade , doze vestidos completos, a doze 
cegos pobres, que depois de. os vestirem, fo- 
ram conduzidos á igreja, pelos mezarios da 
Ordem, e alli assistiram a mina missa reza- 
da por alma do sey bemfeitor. 

Não se dá hem n'este mundo. 
— Um, hespanhel, chamado Jojo Varella, 
aborrecido da vida, tentou na quarta feira 
de tarde dar cobo della, lonçando-se do 
caes da; Ribeira ao rio, Acudiram-lbo logo, 
tirando-o para fóra, e o conduziram para 
casa, Alli presistia no. desesperado proposito 
do deixar este mundo, sendo por este mo- 
tiva levado, na manhã de quinta feira, para 
a» regedoria de S. Nicolau Como a tentação 
end The trabalhava sempre na ideia, illu- 
dindo a vigilancia du cabo de policia que o 
guardava [na casa da regedoria), num re- 

ente aliou-se por mia janella fóra, e ca- 
tu na rom, À aliura era pouco considera- 
vel, e por isso ficou apenas. contuzo. Foi 
conduzido numa maca para o hospital de 
Misericordia, 

“Theatro Iyrico. — Não é boje, mas 
sim mo segunda [eiro, à estreia da compa- 
nhia Íyriea. À primeira representação é em 
beneficio da emprezo, coma vpera de Do- 
nizelu «O Poliuto». 


Ka terça feira terá logar a primeira ré 


eia da assiguatura. 

Arrematação de foras. — Nos 
dias 20 e 21 de dezembro dovem ser ar- 
rematados fóros incorporados na fozenda na- 
cional, peranto o snr. governador civil do 
Porto , pertencentes ao concelho d'Amaran- 
te os do primeiro dia e avalisdos em réis 
pulsa; à ao jotreiéa bairro da cidade de 

oro os do segundo dia, avaliados em es. 
5525000. Estes fóros são os seguintes ; 
99850 réis imposto, em uma morada de ca 
sa 
S. Nicolau. Empliytouta D. Antonia do Sa- 
cramento, ou Antonio Pereira Ramos. 
5 réis, imposto, em uma morada d 
casas, na rua da Reboleira, da mesma fre- 


guezia. Empbylheuta a confraria do SS, de 
5, Nicolau, 


sita na rua do Postigo, froguezia del 


Parece que tudo passará pela mesma 
(eita, e que, sementrar na vida privada, 
será satyrico pongentissimo : 

| Deve apparecer dentro em quinze dias 
| Testa de 5. Sebastião. — No «Por- 
tuguez de 27 do eorrento lê-se a seguinte 
moticia descriptiva do: modo como-.em Esro é 
festejado o martyr S. Sebastião : 

« E antiquissima a sua instituição. Na 
monte: de 19 de janeiro satié todos os annos 
o santo da sua ermida, e é conduzido em 
procissão á Sé, onde fica até so dia seguinte 
teonde regressa para essa, em procissão 
tambem. São, portante, duas procissões, sem 
fsllar na missa cantada, sermão na tarde do 
dis competente, etc, A segunda procissão e 
mais solemnidades nada teem de notavel; a 
eira é que mereco ser ideseripla, 

» uma verdadeira festa populsr. Logo 
na tarde do dia 49, rapazes e crianças de 
ambos os sexos e em grande numero inva- 
dem as casas da cidade, pedindo vellas, 
côtos, pavios; tudo Tinslmente que possa ser- 
vir para improvisar uma tocha, ou cousa que 
com isso: se pareça. Obtido o indispensavel 
combustivel, é esto lixado n'um pau, ou numa 
canna, e pôe-se-lhe à roda um guarda- 
mór de papel, em que és vezes se vêem ex- 
travagantes pinturas, Os marilintos prefere 
atehotes, ou pedaços de cordas velhas, e ren- 
nem-se todos em frente da ermida, na nou- 
te da procissão. Ao ingrato som das conti- 
nuas badaladas d'ama solitacia sinsta, com 
qro prestito a mover-se, por volta das $ 
horas d'aquella sempre friace desagradavel 
noute. Mal que snhe da capella o andor do 
sento, alrõa os ares uma lorrivel vozeria; 
são lres ou quatro mil pessoas a repelir 
com toda a força dos pulmões a antiphona 
popular — Viva o MartyleS. Sebastião! — E 
i ndo O sagto atraz d'aquella 


stante, em quanto o santo anda par 
lóra, nem a antiphona, nem os estilos de 
nbas e foguetes, nem os assobios e gri- 
taris dos rapazes. Alterados o codigo penal 


ada multidão, sem que cessem um| 


bas e chamuscar o cxbello com o seu ar- 


arma igual, com que possa levar a eficito um 
nobre e leal desforeo. Muitas são as Eha-) 
muscaduras, muitas as pitraças para apagar! 
vs archotes, muitas as gfaças pesadas, semi 
que de tudo isto resulte contenda ou risa 
alguma. E" uma completa parodia dos Moe-| 
cotis ow Soecolis do esrmaval em Roma. 
q: 
à sulemnidade se torna mais interessante 
lindo vêr aquelta immeasa cainpina d'inqu 
tos fachos, que de continuo se agitâm, e qua-| 


É 


as ruas sahem ranchos de mnlberes condu-| 


finalmentaa procissão á Sé em cujo largo se| 
diria, que debandava o preslito se em deban- 
dada não livesse elle vindo até alli. . | 
Na procissão do dia seguinte caminha, 


que assiste á festa, e sem que nehum dos| 
indivíduos que na noute antecedente haviam | 
tomado. parte, activa na funcção se digue 
encorporer-se nas alas, ou acompanhar o 
santo, que lá de si para si deve ficar algum 
tanto despeitado com a inconstancia de muitos 
de seus adoradores, cujo fogo se extinguiu 
com o de seus archotes. » 

Costumes publicos de Ingia- 
terra. — O «Correio de Londres», que pu-, 
blica a «Revista europês», revela alguns 
pormenores interessantes sobre as finanças e 
costumes publicos na Inglaterra. 

M. Disraeli, sir George Greye lord Gle- 
nelg recebem uma pensão de 2:000 libras 
(9:0008000 réis), na qualidada de antigos 
ministros. 

Cinco ex-lords chancelleres recebem li- 
bras 5:000 por auno. 4 
Em Inglaterra, quando se supprimé um 
lugar, aquelle que o occupa, 30: lempo da 
suppressão, continúa a raceber o seu orde- 
nado, em quanto vivo. , 

Assim, o conde de Ellenborough tem 
direito a uma pensão annual de 7:680 li- 
bras, como antigo primeiro agente do Tri- 
bunal do Banco da Rainha, e o reverendo 
T, Turlow, ex-guarda do lhesouro, cujo em- 
prrgo foi abolido ha muitos annos, conti- 
núa a receber 4:024 libras. 

Alguns dos pensionados do Estado pa- 
recem” dotados de uma longevidade muito 
eara ao paiz. Ha 60 anvos que não existe 
a antiga camara dos lords de Irlanda e ainda 
no orçamento inglez figuram os nomes de 
dous empregados della. . - 

Grandeza de Napoles.— À cidade 
de Napoles conta 180 conventos de mulhe- 
res, 200 conventos de homens é igrejas n'esta 
propurção. 

Tem quarteis que acomodam uma guar- 
nição de 20 a 25:000 homens. 

Patrimonio de S. Pedro. — Este 
patrimonio comprehende todo o paiz siluado 
entre o rin Flora, o Tibree o Mediterraneo, 


4 
Antigamente, chamava-se Elruria ponti 
ficia, e com esta denominação a descreve 
Flavio Blondas, sabio escriptor do seculo 
XV. na sua «Italia ilustrada». 

Chamava-se tambem Etruria Giminea por 
esusa das montanhas que tem no centro. 

Esta província fazia parte das terras que 
a grande italiana, a condessa Mathilde, den 
á Santa Sé, no pontificado de Gregorio VII. 

Hoje, o patrimonio de S. Pedro, já ot= 
eupado pelas tropas francezas, comprebende 
as províncias de Viterbo, Orvieto e Civita- 
Vechia. Tem uma população de 179:075 al- 
mas, dividida em 17 governos e 10 com- 
munas : 129:327 habitantes pertencem á pro- 
víncia. de Viterbo, 20:701 a Civita-Vechia e | 
20047 à provincia de Orvieto. 1 

Este paiz conservon a sua antiga deno-| 

— de patrimonio de S. Pedro — até 
à invasão franceza, epocha em que foi an-| 
nexado ao imperio francez, formando uma! 
sub-prelsitura do departamento de Roma. 

Comprebende as seguintes cidades: 

Viterbo, Aquapendente, Bagnorea, Ci- 
vita-Custellana, Corneto, Civita-Vechia, Os- 
tia, Rouciglione, Sutri, Nepri, Toscanella e| 
Orvieto | 

Necrologio. — Falleteu em Londres, | 
no dia 21, o duque de Richmond Cárlos 
Gordon Lennox, conda de March e barão de) 
Sertrington, no condado de York, par de In- 
glaterro, duque de Lennox, conde de Dum- 
barton, condo de Darnley, conde de” Ren- 
frew e Dario Meiboen de Therbolton, con-| 
do de Ayr, na Escossia, e duque de Aubigny| 
fem França, por ter o segundo duque de Rr-| 
ebmond herdado este ducado de sna avó, 
que recebeu o titulo, em 1683, de 'Luiz 
XIV. Era o filho primogenito de Carlos quar- 
to duque de Richmond, é de lady Carlota 
Gordon, filha mais velha de Alexandre IV 
duque de Gordon. Tinha nascido em White- 
Hall-Gardens a 3 de agosto de 1791. Era! 
depois do marquez de Exeter, o mais ânti- 
zo cavalheiro da Ordem da Jarreteira, fois 
entrom nesta ordem em 1828. 

Nos seus ultimos annos apoiava o par-| 
ido conservador, e era adversario decedido| 
da restauração da lei sobre os cereges. 

O conde de March, seu herdeiro no da- 
cado e nos bens patrimoniaes, nasceu à 27 
de fevereiro de 1818, é casou em 1843, com 
Francisca Harriet, filha mais velha de M. 
Mgeruon. | 
Consas da China. — Lê-se numa, 
tecorrespundencia- de Shang-hai de 16 do| 
agosto : Ed | 

« Assim como os campos de batalha at- 
trahemas aves de rapina, a guerra civil al 
Hrahe aqui muitos aventureiros estrangeir 
[que em pouco tempo ganham uma triste cê 
lebridade. Alguns alistam-so nas hordas re- 
bebes [Tai-pings], porém tas raras ve-| 
es se falia. Por vozes os imperialistas os| 
encontram carregando á frente de uns corpo, 
de Tai-pings cóm a furia oceidental a que! 
os homens do Oriente quasi nanca resistom, 


mina 


inador de Shang-h 
ndo o prestito chega praça é que coronel, 350 taeis 
2130 taels [458000 réis] a cada um dos ho- 
mens que o acompanha. 


(Ss! 
chuva de balas. 


« Outros aventureir 


pozeram a sua es 


de essas, na rua de Traz de Miragaia, Em-| chote a outro cidadão que vá munido duma) pada ao serviço do governo chinez. Eutrelr 


mado Ward. 

« Reuniu a si uns 400 ou 500 tagais.. 
digenas de Manilha, e uns 12 marinheiros 
* Mirotsas nações oceilentaes, e apresen- 

Ou--- com a sua gente a Tou-Tai, gover- 
que paga a Ward, como 
Or mez [5408000 réis] e 


« Quando Ward retoma uma cilade aos 


i se apagam para depois esparzirem mais insurgentes, recebeuma recompensa propor-| 
a e intensa chamma. E" uma vasta seara cional, Pela retomada de Sung-Kiang rece- 
atisada de refulgentes papoulas. De todas beu 3:500 libras esterlinas. 


« Tendo ultimamente silo tomada pelos 


zindo crianças a pé-e ao collo. Na mão d'es- rebelles a cidade de Tsing-pon, nas proxi- 
tes se vê à classica tocha preparada com midades de Shang-hai, o Ton-Tai [goveria- É 
desvelo pelo pai ou pela mai, e que ás ve- dor] yffereceu 36:000 taels [54:0008000 réis)jas Legações, no casu provavel em que o 
zes é origem «de grandes choradeiros. Chega/a Ward para a retomar. 


« Ward, chegando a Tsing-pon, deu o 
ignal de assalto, mas foi recebido por uma 
Foi duas vezes repellido . 
mas outras tantas voltou a carga, conse- 


novamente o santo para à sua ermida, po-guindo escalar a muralha com uns 50 dos 
rém seguido apenas pela camara municipal, seus; e, achando-se face a face, com o chefe 


dos Tai-pings [rebeldes], disparou sobre el- 
les os dous tiros que lhe restavam do seu 
revolver, porém errou a pontaria. 

— Damned rascal! (maldito rascal] — 
lhe disse o seu adfersario, em bom inglez 
— Vou mostrar-te que atiro melhor que tú! 
— E de um tiro quebron o queixo da co- 
ronel e com outro lhe atravessou uma côxa, 

« Ward, conseguiu, ainda assim, sal- 
var-se, porém a maivr parte dos seus 50 
homens foram mortos. 

« Ward está actualmente em Shang-hai, 
e, eoino tem a vida mja, .é provavel que. 
d'aqui a algumas semanas esteja novamente 
á frente de um bando de salteadores para 
vingar a sua derrota. » 


O Civilisador. — Publicon-se o 2.º 


numero deste periodico bimensal de que é 
editor o snr. Henrique Barreto: 


ada es niiie 
TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
-SESSÃO DE Sl DE OUTURRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS, 
Appellações civeis. 
Santo Thyrso. José Joaquim de Souza e mu- 


4 lher—Contra Victor Carneiro Maia e mulher—Juiz 


Figueiredo, escrivão Cabri 4 

Villa Verde - Antonio Monteito d'Alpoim Lo- 
bato- Centra João Baptista Vieira e mulher —Juiz 
Aguilar, escrivão Silva Pereira. 

Vianna. Manoel Antonio d'Amorim — Contra 
Antonia da Rocha—Juiz Machado, escrivão Albu- 
querque, $ g 

Ponte do Lima. Joaquim Rodrigues e mulher 
—bCentra Jacintho Rodrigues e mulher—Juiz Sar- 
mento, escrivão Bandeira. 

Aggravos. é 

Louzã. Francisco Olimpio Candido da Piedade 
Contra 0 M. P.—Juiz Silveira Pinto, estrivão Silva 
Pereita 

Sinfães. O M. P. e outro — Contra José Pe- 
reira de Souza—luiz Leite, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA TD BRO, 


s 


la Real. 
reira e mulher. 


o Contrã Francisco Fer- 


Aggravos. 
Villa Real. Francisco Ferreira e mulher—Con- 
tra Antonio de Queiroz, mulher e filho. 
à Valença. Antouio Josquim. Marrucho —Contra 
“ é 


Arouca. 
pes de Lima. 


O M. P.—Contra Prâncisco José Lo- 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 
27, do Havre da 25 e de Bruxellos de 26. 
A doença da imperatriz viuva da Rus- 
sia, terminou bruscamente as conferências 
dos tres soberanos, em Varsovia, que se se- 


pararam no mesmo dia, em que chegou a 


nofeia lelegraphica do estado perigoso da 
mai do czar. 

O «Ost-Deutsche-Post», jornal ministe- 
rial de Vienna, reduz a pequenas proporções 


tos resultados da entrevista, a saber: resta- 
[belecimento das relações pessoses e amiga- 


veis entro os dons monarchas, que desdo a | 
guerra do Oriente eram um pouco frias. Os 
outros jornses da Allemanha dize que da 
reunião dos tres sobersnos, não resultariam 
compromissos e muito menos tractados. 

As ultimas noticias de Varsovia coniir-! 
mam estas asserções. À retinião dum cun- 
gresso é, por tanto, cousa ainda por decidir. 

A voz publica atribde o notável artigo 
do « Constitutionels, ao author da celebré 
bruchura o «Papa e o Congresso». E um 
manifesto da politica de Napoleão LF, na 
halia , destinado, tanto a justificar esta po- 
litica, perante a Europa, coibo a exercer 
uma forte pressão mora) nas deliberações 
de Varsevia , impedindo que della sahis: 
a guerra entre os princípios do direito di- 
vino, é «das soberaniis nacionaes, 

Diz a «Independencia belga» que este 
manifesto, lem um duplo merito; o de pro- 
teger o direito da Itolia para se constitair 
á sua vontade, co de prevenir solemnemen- 
te aquelles, que para contestar este direito, e 
estorvar os seus efeitos, queiram assustir à 
responsabilidade de expôr a Europa dos peri- 
gos d'uma guerra continental. 

As noticias de Napoles dizem que Vietor 
Mannel tenciona passar O ifivergu naquela 
cidade e convocar alli o parlamento. 

Os generaes Fanti, della Rocca, Caldi- 
ni e Durando foram promovidos ao posto 


vado da gerarchia mikitár do Piemonte. Pa- 


titulo de mareclisl, que só se dá em re- 
ofensa ie serviços extrnordinarios. O ul | 
mo marechal piemontez foi o barão de La 
Tour, antigo ministro do rei Carlos Felix, | 


fallecido ha dous annos. 


Os jornses italianos dizem que a Aus- 


ea reforma judiciaria, é permittido n'e 


ssa jmas não so sabe precisamente o que elles| 


moute a qualquer maritimoo queimar as bar-!fszero, s 


quanto, como defensivas por uma q outra 
parte, 


As esquadras franceza e ingleza, É 
am-ss de Napoles, e geralmanto se acredita 


[cHes; o mais célebre é um americano, cha-|que o fizeram assim, para se não compro- 
metterem nas demons 


Ações que se prepara- 
vam para a entrada de Victor Manoel. 
O «Daily-News» afirma qua a conferen- 


cia de Coblentz não mudou nem modificou 
3 


em nada a política inglo A proposito da 
despacho dirigido por lord Joha Rassel a 
Sir James Hwlson, euinistro inglez em Tu- 
rin, procura o mesmo jornal Jemonstrar—que 


Word Jobn Russel, com esse daspacho, não 


só não violára o principio da não interven- 
o, mas se propozera fazer um grande ser- 
monte, e conclue assim : - 

« Sabia-se em Vienna que a Inglaterra 
não sustentaria o Piemente, se este tomasse 
a ollensivacoutra a Austria, e que a França 
não estava disposta a garantir a Toscana e 


Piemonte fosse vencido na guerra, que pro- 
vocasse, atacando Veneza. À Inglaterra não 
podia, portanto, levar o seu respeito pelo 
principio da não intervenção, ao ponto de 
ocenttar ao Piemonte o perigo à que se ex- 
punha. » e 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 27. — O resultado da votação 
em Palermo foi o seguinte: eleitores inseri- 
vtos 4:507, d'estes votaram 36:267, dizendo 
sim 36:232, e não 20, tendo sido deelárados 
nullos 15 votos. 5 4 

Amanhã, domingo, deve fazer a sua en- 
trada solemne em Napoles o rei Victor Manoel. 

Os commandantes das forças navaes e os 
representantes das potencias, todos abando - 
naram Napoles. E 

PARIZ 27. — Até agora não se recebeu 
despacho algam de Varsóvia na embaixada 
russa, sendo por tanto falsa a noticia do que 
se sabe pelo telegrapho que os tres sobera- 
nos se declararam em favor d'um congresso. 
Ao contrario os despachos de Varsovia an- 
nunciam que não houve estipulações nem re- 
solução alguma, e que nem-se redigiu o pro- 
toculo. 

Um despacho telegraphico de Napoles | 
“lesmente a occupação de Capua pelos gari- 
baldinos. , t h ] 

A nova constituição dada pelo imperador 
da Austria não causou bem efleito em to- 
das as provincias do imperia.' vo 

Parece que Victor Maanel resolveu pas- 
sar o inverno em Napoles aa será con- 
vncado o parlamento na dita cidade. 


No jornal de Pariz «lo Conslitntionel» 
lê-se o seguinte artigo  semi-ullisial que 
tem por titulo: 


“A POLITICA FRANCEZA NA ITALIA. 
ica «do imperador na lalia é 
-a mesma energia pelos dous 
lados mais oppostos dá opinião. Vejamos 
primeiro como se formulam esses ataques ; 
responder-lhes-hemos com tanta menos dif- 
icoldade, quanta os tivermos feito cunhe- 
cer com mais franqueza. 4 
D'uma parte diz-se ao governo do im- 
perador: « Tendes sacrificado nobremente o, 


' 


franca, quizestes preven 
o Papa e reconciliar os. principes e os po- 
vos. Tudo isto foi escripto e não se cum- 
priu, A vossa assignalura posta no tracta- 
do de Zurieb foi protestada pela ambição e 
nó (é do Piemonte que despresou a sua. 
Us principes. cujos direitos eram reservados, 
estão no exilio. O Papado, que de-larastes 
querer consolidar no seu. poder Lemporal, 
perdeu a maior parte dosseus Estados. À 
revolução trasborda na Peninsula, invadiu 
a Sicilin e Nopoles, e atacará talvez d'squi 
a alguns mezes u Venecia ; destruiu por lo 
a parte a vossa obra e a sua mesma eu- 
sadia demonstra a vossa impotencia. As de- 
sapprovações que infligis no Piemonte não o 
idetesm mais do que os vossos conselhos, e 
desapprovaudo-o não vos eximis de respon- 
sabilidade, porque, pareceis approvar o que 
'tolerses. Sois, assim, ante 8 opinião o cum- 
plice d'uma politica que sois obrigado a censu- 
o “Não podendo ninguem acreditar ma fra- 
|queza d'um grande paiz como a França e 
«um Soberano que se chama Napoleão, a 
tribuem-vos dobrez. A Europa que estava ha- 
bituada a contar comvosco, priticipia a concer- 
tar-se prescindindo de vós; a propria Igreja sus- 
peita a vossa protecção, e os sacrilicios que fa- 
zeis em interesse do Soberano Pontifice não 
conseguem vencer as dilliculdades dos catholi- 
vos. Sahi quanto antes d'essa siluação falsa 
e humilhante Não vos deixeis levar a rebo- 
que da Sardenha; não sejaes revolucionario 
a vosso pesar. Reslabelecei com uma mão 
firme o tractado de Villa-franoa; intervinde 
pará não serdes arrastado; entregai Bu Papa 
as Suas províncias, aos principes us seus lhro- 
nos, 4 Talia as condições da sua existência 
política, e achareis bem depressa a confan- 
ca da Europa que perdestes e a reconheci. 
mento do Papado que vós alienastes! » 

De outra parte Eslla-se numa lingaa- 
gem muito differente. Diz-se ao governo do 
imperador: «Abraçastes a causa da [alia ; 
foi a vossa iniciativa, foi o vosso apoio que 
restituin a todo um povo o vôo irresislival 
da sua nacionalidade, Compromeltestes O 
dinheiro, a honra e o sangue da França 
w'esse grande interesse. Assigasado a paz de 
Vitla-franca, reservastes os direitos da ada: 
cipes, mas não os imposesies. Ifesliluindo 
os italianos à si mesmos, fizestel-os arbitras 
dos seus destinos é senhores da sys sorte. 
O programma que não julgastes dever cam- 
pletar, apanharam no e realisam-no. Sãa hoje 
os soldados «da causa d: que fostes promo- 


de generaes do exercito, que é 0 mais ele-|tir e susteitador. Em vão quererieis deter 


a ideia italiana; as iíeiss são como as ba- 


rece que para Garibaldi se tracta de criar o) lss, que depois do lançadas não se podem 


reter. Sem duvida tem havido derogações 
nas leis internacionaes; sem duvida o que 
se fá é. anormal o irregular; tãas acima 
s leis escriptas levanta-se algumas vezes, 
nas erises sucises, um direito súperior. E 
esse direito que defendem os italianos nos 


tria e 6 Piemonte concentram grande forças Estados romanos como no reino das Duas 
nas suas respectivas fronteiras ; poréia estas Sicilins. O seu comportamento, que deve ser 
epdidas ivilitaros, apezar da sua importan- | censurado 
cia e gravidade, são consideradas por em-/e talvez glorificado pela histori 
quites, com efeito, o intoressa 


pel 


diplomacia, será absolvido 


Que 


rticular 


dos Buu, 


e ama dyaastia impopular como & 


O CONHERCIO DO PORTO. 


be quesp a a ss onci+ 10 saceos com castanhas; S. A. Martins, 60 cai- Ganhos e- perdas. 728 0528152 Sabin á | Tratado de contabilida- 
bons des Napoles, repudiada pelo seu. povo, honra; ella, queino seu espirito Je conci- 10 E has ; 7 ; perl 28 528152. Sabia é luz 0 «Tratúdo de contabi 
3 reduzida é ia resislencia tardia mam can-lliação o de justica nanca aspirou senão a (NºS eua | Fundos de resêrea - B69:6398185 de civil, e escripluração mercantil» para 


Ei a po: 
prevenir os successos ou a detel-os nas Suas |zeinstein, 


circumstancias extremas, podia colocar-se 
fóra das regras que sempre manteve? Tal- 
xez hoje excitemos desconfianças; porém, se 


galeota Nyverheid, E. Kal- Capital ...cccosoo 
1 caixa cum fructa; É. Kebe & C.º, 104 
quintaes de cortiça, 269 caixões com frucia Secca 
e 14 vol, com ameixa seces. 


30,009:000g 000 
69,573:1408269 


uso das escholas de commerciu e de adtmi- 
nistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pintore Silva, na 


to do reino, é condemnada pelo proprio sen- 
timento da Europa, reunida no congresso 
de Pariz? Que significa a soberania politica 


do Papa, incompatível com a independen- 
chi 1 nr e que não póde ser susten- 
ta não pela necupação estrangeira? Que 
“signifi 


tivessemos animailo o Piemonte em vez de 
censural-u, que leria succedido? Rompia- 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
oureBro 30. 


Balancete do Banco Rural e Hypothecario , 
pertencente ao mez de setembro de 1860. 


rua do Almada e no lurgo de S. Domingos 
n.º 80. 


jon tudo issa comparativamente a esse ERA com Rena me aca- pi RIO DELA REIRO Na batica Moneis Eu na AUTIVO. PPS snrs. que peiegrem no poses 
pe as sig raia ER e Turit E Muro, 7 barricas e Á costaes las E E ptorio para esta obra queiram ter a bon- 
grande resultado da constituição da nácio e relirar 0, seu embuizador de lhau; J. Nº da. Fonseca e Silvo, 4 saccos com |Caixa' geral...,. 9850098455 dade de E ni E 
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malidade italiana, formada sob a protecção com a Prussia, que protesta ; com a Austria, OpuraRnO- MéSDo. 


silos 


arroz. Caixa de depo: 


da França e como uma vanguarda do seu, abrace dep ariano. Caminhavamos Fada : 12 io 
er na Europa ? Esta causa é a vossa. Sus-|por um declive inevilavel para a guerra uni 7 q i cionadas. 20:88? ; ; E 
v eba Tas ds onde o vosso prinei-| versal. A fortuna da França, o seu trabalho, MANIPESTOS. o dSbrrógMo ns E li | 7 | T 
pio vos. preude, onde, os vossos. interesses 1 sua industria, tus isto, era entregue aos Era ds S23-Londres — Uai ing asi 626 |ritulas cem fig sã pp | | | 
vos reteem, e onde as sympalhias vos aco- |azares de uma lueta gigantesca. O imperador |? e BOT vol e brcao RAS russas ON ARDliEER da divida nacional As 9398-951 8000 Pa 
“ lhem; não desanimeis pelas, vossas re-|mudava de papel e de caracter : moderador cavalios. Fóra do manifesto 3 pernas de ERES po es da a panda daestrada dt Eis a 
servas nas Duas Sicilias esfurços generosos | da revolução, convertia-se em seu chefe; e 5 vol. diversos. ERA NA [pda to, tenacádes 48 e Edital 
que em ultimo, resultado não poderiam nem | pavificador da Europa, tornava-se O seu ter- E e mM. sais ten = Eds Luz ara O Predios AdIlEad as 2 bato 27:5098500 É e É y 
ferir as vossas convicções nem contrariar os|ror; arbitro poderoso nas questões de equi- |? FE Ea Pu PP dão Dele ds | Material para emissão e expediente. TA828324 Antonio José Duarte Nazareth, director inte- 
vossds designios. Não prolongueis em Ro-|librio, “perdia os proprios titulos da sua peixe,” ê beto Ra Ra da alfandega do Porto por Sua Ma- 
ma uma oceupação que irrita 0 sentimento | competência; eleito por oito milhões de votos) CM. 925-Idem —Hiate Cruz 3º, 105 ton, Rap + 1694558120) goste El-Rei, quo Deus Guarde, ete. 
nacional dos povos sem que eviteis a ingra-| representantes da vontade nacional, não era mestre Amaro, a 4. P. da Cruz, 190 moios de 22, 132:454g095 pião saber que, existindo nesta alfandega 
tidão do governo pontíficio. Deixai desen-|mais do que o instrumento de um partido. | “EM. 926 Idem.<Rasca Santa Maria, 86 ton. PASSIVO. Gases é ba mais de cinco gunos um piano mar- 
solver-se a Italia numa independencia que) Nem uma nem outra destas duas atti- mestre Santos, “ad. E. da Costa e Silva, 160 Capital realisado. s,000:080g000 [68 J€ M (sem numero), contra marca 990, 
animastes e numa unidade com que apro-|tudes se conciliava, pois, com o interesse/moivs de sal. f E - 2 | Fundo de reserva... 1000.0008000 | vindo de Santos no navio «Flor da Maiay. 
veitareis. Pinakuente que, segundo a vossa do nosso paiz, com a missão do imperador, | e E Mu. as is so urina dlhreito.| Enhssao 1.8 se 1,990:0008000 Uma caixa marca MJ 6 (sem numero), con- 
palavra, os soldados que são: hoje da sua com O caracter das nossas instituições, com| ÃO Jon», mesteo Serrão, a Me Fins & + 14500 doques a pagar. TOMBA tra marca 692, vinda de Londres no vapor 
emancipação Pd ámanhã de um grande jo movimento das novas úleios que se im | diretas. litro cia a Contas correntes, Dag aVesta». Uma dita marca FR-n.º 1921, con- 
esa rel Di Aitt o oem por toda a parte. CM —Barca braz. Linda Rus-|Sello BRST, “138 Epis a : 
pe a sua vivacidade, sem pro- E Fon ORA A desempenhar na sianna, 482 ton., cap. Lobo, a A. J. de A. Vil-| Dividendos de cauções... 321 a Pd gear EA ea 
as censhtas e os conselhos [Italia o papel da Austria, nem secvir a re-| !Stês, 2/0 ton. de lostro. Tem 10 dias de fran-|Ditos 8º a 13... ONO | ares 748 ptdesolçado fria raio a bla 
Fi ciaiça ga E RR , Ea uia. Valures depo-ilados . 29-797g348 | Marca vinda de Liserpocl no vapor 
franiceza pelas opiniões volução. Não devia favorecer mais as anne-|" “ij, y 938 A.—Nja de Janeiro (por Lisboa) —| Lucros e perdas, intlusivê o saldo «Ratier». Uma dita marca V &A (sem nu- 
extremas. ds cod tar “»- — —|xações revolucionarias du que as reacções) Galera Nova Sublil, 408 ton. cap. Oliveira, a P.| de 30 de junho ultimo.......... 727:3128228 | mero), vinda de Londres no vapor «Cerês». 
— Se nós demonstrassemos que esta po - absolutisias. Quando o imperador convidavo PB. aa e Ee Rd “aa isaasigõos Quatro ditas marca B. n.ºº 16 a 19, contra 
litica não podia, sem cumpromelter Os seus jos italianos a fazorem-so soldados de uma! py (“al Dói BR Toni ia SUE RP marea 328, vindas do Ilavre pelo navio «lda 
pri E Sa re e bd seus ng E car a e Cias ARA ninar ata rita de ara ne to cnoa [Ext do 3. do €. “de 8 de outubro) |linab. Uma dita marca PA n.º 2029, contra 
ais essencises, ter um ou outro| um paiz, não fallava do Piemonte, | lar, grosas de garrafas e 30 ton. de ferro 


“dos dous procedimentos que se lhe censura 
não ter adoptado, teriamos feito a melhor 
possivel ás accusações que acabamos 


iastica?! 
cá ineróTio 
ue; pedem em primeiro logar ao im- 
rador tEblo dra lesal-o doida par- 
tido contra a Italia ? Pedem-lhe que sa col- 
loque fóra de tudos os principios que re- 
presenta e de todas as regras fixadas por elle. 
Padem-lhe que renuncie a authoridade mo- 
ralique exerce para o bem e paz da Europa. 
Pedem-lhe que se desnature e se desmint 


pe 


mas da Italia. 

Os seus sentimentos como a sua missão 
não mudaram; quer assegurar sempre a io- 
dependencia da peninsula sem animar a anar- 
chia. Soberano reconhecido pela Europa in- 
teira, não póde approvar a violação «do d 
Teijo internacional Soberano eleito pelo suf- 
fragio universal, não deye prestar apoio s0s 
reis que os povos abandonam... 

Em resumo: a intervenção da França 
contra o Piemonte seria um contrasenso ; 
intervenção da Austria na Italia seria re- 


fundido em bruto. 


irense, 253 lon., tap. Costa, à A. 


E. M, 980-Rio Grande do Sul 


Bar 
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ea Ou- 
- Lima, 


45294 rol. diversos, 120 quintaes d+ ferro e 45 


(vol. d'acressimo. 


E. M. 931Pernambuco (por Lisboa). 


Amalia 1.º, 279 ton., cap. Arnelias, ar. 3. T. di 
Carvalho, 2908 couros e meios de solla, 386; 
|fres, 422 vol. com algodão, 
+garralões com aguardente e 120 “ton, 
areia. 


assucar, our 


n. de lastro de ped 
C. M. 933-Cardifl.— Escuna ing. Eliza, 


Brigue 

- de 
ehi- 
elos, 6 


de lastro 
Além do manifesto 105 vol. diversos 

€. M. 932 — Rio de Janeiro (por Lisboa). —| 
(Barca braz. liydra,.4O! ton., cap, Silva, a 6.9. 
Ferreira, 120 


9iton., 


Do DD] 


PARTE MARTINA. 


PORTO, 3 DE NOVEMBRO. 
Às 1l nonas na MaNnÃ. 


“Fica fóra da barra: 
Barcas Carolina, e Inião. 
U vento é S (fresca) e o mar bom. 


O fio electrico da Associação Commercial 


marca 424, vinda do Havre no navio «Cruz 
1.º». Dous fardos marea 3? n.º 409 e 401 - 
contra marca 505 vindos do Havre no na- 
vio «Sacramento». Um fardo marca M J G 
Guimarães & Cº (sem numero), contra mar- 
en 692, vindo de Londres no vapor «Vesta». 
Cento e-oitenta toros de madeira do Bra- 
zil (sem marca nem contra marca), 2418 chi- 
fres, vindos no vavio portuguez «Amor da 
Patria», contra marca-n.º 7, e que se acham 
comprebendidos nas dispo ições do “artigo 
4.º capitulo 6.º do decreto de 10 do julho 


À! ' q E: Ei pa : 5 a: Foz, que hontem quebrou, já'se acha [de 1834, e artigo 4.º dy decreto de 5.9 
E istó ivel ? Póde o imperador esquecer [toi olfensivo para uma situação que de- cap: Jankins, ao cap, 5961 barras e feixes de Data à ) METRO, e + * artigo 4.º duo decreto de 5 de 
que é a eleita pelo suliá pio Direcao o (finilivamente dos a complicidado Rea a (ferro, 98 coixõés com folha de Nandres e 15 ton Composto, As communicações já estão jmarço de 1857: são pelo presente convida- 
representante no roi das ideias da mo- |Sardenha seria um desatio & Europa um preto (“e Aging as » restabelecidas. dos seus donos, para no prasode trinta dias 


derna sociedade e de todos os progressos da 
civilisação? Pode atraiçoar a origem do seu no- 
'me e amissão que lheinipõca confiançado povo 


eua? Seus inimigos desejam-no,”de cer- 


; mas asaliam-o' demasiado, para assim v 

arem. | ; E 
MP Parts EH puta “que setviria simi- 
lbante defeeção ? Para enfraquecer o  pres- 


com a revolução. 

Que ha, pois, de praticavel, e qual o 
procedimento que se deve seguir? Teem-se, 
les 
d 


se de accordo as potencias chamadas a com- 


pôl-o. E isto assim ? | 


vantado muitas objrcções contra a reunião cap. Vi 
e um congresso. Um enngresso não seria aduella. Declara que em consequencia de força de 


impossivel senão quando não podessem pôr-|lemporaes 
aduellas 
C: 


e que ignora a quantidade, 


CM. 934—New -York.—Hiale Nereo, 164 ton , 
lcap.. Almeida, a A. V. d'Andrade, 4800 paus de 
aduella de meia pipa 3600 ditas de barsil e 9866 
dilas de pipa. 

M. 935 Quebec. — Escuna Nigra, 133 ton., | 
anno, a Gomes Lima &C.º, 5305 paus de 


compelido a atirar ao mar algumas 


M. 936=Terra Nova —Escuna ing Pling, 


—— amam 
PORTO, 2 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
4 dias. —liate Estrella 4.º, mestra 


SETUBAL, 
Valverde. sal. 
IDEM, 4 dias. 


Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Parreira, sal e arroz. 


cumprirem as disposições das mesmas leis, 
findos os quaes se procederá á sua arre- 
maltação. 5 

É para assim constar mandei passar o pro- 
sente e outros de igual lheor que serão 
allixados nos lugares do- estilo. 

AMamdega- do Porto 27 de outubro de 
860. E eu Jusé da Silva Monteiro, eseri- 


À qui ] 139 ton. capo Cox, nd, R Tesge & 0.º, 3000 quin-) PORTIMÃO (pela Figueiro); 12 dins. — Diatelvã tdte ddr 

tígio do imperador sem. proveito para nin- Ha um anno a está parte que so tem tas ingiezes de bacalhau. Conceição, ei as Ei pa do Papeis Subseret. 

guem. Ha uma cousa-que todas gento hoje (realisado no Europa um movimento bem pro! CM, 937—Idem —Brigue ing. Dart, 139 tom, PURTINÃO, 5 dias. - Wiate Portimão 1.º, mes- Antomito José Ihuavte Nazaveth. 
comprebends, mesmo os que a lamentam, e fundo e que se não nota bastuntemente. Quan-| Ei Ash é PRECO seta qa & Murat, 3142 quinlaes tre ni ias Es pi tado nie - 12462) 
é que a considoravel influencia, do sobera-jdo o imperador, no principio de 1859, ad- Cgi g3s>y. N. de Portimão. —Hiate Nossalfigo. F Eme cas didi bvdo Árreios 

no da França é um dos elementos do equi-|vogou a causa da Italia, apenas tinha em fa-| senhora do Carmo, 9) ton., mestre Costa, a Dantel IDEM, 6 dias. —lliste Senbora da Guia, mes- b: ê 

librio, da” segurança «da Earopa, e além d'is- vor della a opinião do seu paiz. & Irmão, $579 arrobas de figos, 92 vol. com dites, [tre Velho, figo, a 4. de Souza Monteiro e Silya, | 4 NTONIO Pinto Meirelles, na rua de San- 
sa um dos recursos mais preciosos que pô- Hoje tudo madon: a Inglaterra, que * pote prada Silo Neste dia não sahiu embarcação nlguma. “40 Ildefonso n.º 34 c 36, lem fuitos e 
de invocar na penosa situação do mrior per-| reclamava então a inviolabilidade dos tra-'csp, conténte, a A. Miller & C4 1 embrulhecom ——ersmmei faz com perfeição e solidez arreios para 
te dos Est 084 (6 as dios imprevidentes ou | lados de 1815, pede agora a unidade italia- | 6008000 es., iras de figos, 5 grades com Quei-| Wo yiyunto MÁRITINO ESTRANGEIRO com | OU dous cavallos, do cabedal ingloz e 


mesquinhas rivalidades quereriam arruinar 


vez ideslinada um dia a 


tal 


na; à Prussiá, emum documento recente- 
mente emanado do distinct 


1 o homem de es- 


2 


os. 3 caixas com slearina, 7 cascos com azeite, 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, - 


ferragens para os ditos de différentes gôs- 
tos e qualidades: assim como tambem tem 


AÇO 2 o g» 0 nagobios exteriores, . ENTRADAS. para vender surtimento de lanternas para trens 
“de nsfórmações qu econhece-ita nacionalidade italiana um feliz 21 de outubro — Em Clyde coa apor pVtsço da R apre ti e bengalas e incu- 
: E E maia ErCicos |] t cionalidade ER d| » de pisbos. — Em 22, O/be-se de qualquer obra de selleiro, ou cor- 
gerador prestará lantos mais serviços ao prin-| Dtesagio para a nacionalidade alemã; a Rus-) ! = Water Wilch: cap. Park de Perlos) e qualquer Meira, 
Tisiofdã io idade quanto mais equitativo sia, sob a influencia de um soberano ibe= | COMPLETA DESCARGA. ê = SR ope da setubal. [Titito com perfeição e promptidão. . (2489) 
“e sympalhico tiver sido para os povos. ral, mostra-se tambem disposta a tomar em xovexono, 2 » »— Em Daloro, o opel cap: Nomare, | FALLENCIV DE JOÃO MARTINS GOMES 
— Mas vamos mais longe, é perguntemo-|cônta O quê vale um elemento novo na vida poprivão —tiste Jesuina, mestre Marques. 45 e io ER ato PoRiSERE RO] PBELAS 12 toras do dia 9 do corrente, 
nos em que condições se cullocaria a Franca|das nações; e a propria Austria tem immen- IISBOA.—Vapor kusitania, cap. Contente Tronsirem, de Selubal. no arimazem sito na Fervença em Villa 
- “tom o procedimento que exigem que ella so posando em cui das epi “pps BARELLONA.—lHiate Oriente, mestre Pinto. |y7 2 — Em Riga, o Betlchem, cap. Jan- Nova n.º 8, se lu-de proseder 4 arremala- 
e p E rudemente pesam sobre ella, e as refor- son, de Lisboa. É CELNAA F Es 
tenha. O tratado de Villa-franea respondia a E pia e adottho Sida AN TERMOS DE DARGA. 18 pedido dE ldrgos eo judicial de 7 Pipas de vinho encascado 
um ie pensamento; e é profundamente| Das que ullimamente adoptou pr ] Swensson, de Lisboa. — Em 20,0 [ataliado n TOSODO réis par pipa. 
para entar que tenha ficado letra mor-| de que está resolvida mentrar num caminho | xovensne, 2 Gocde- Bedveling, - cap.  Nevels, O sollicitador. — €. P. P. Felgueiras. 
la; mas os soberanos que o assignaram liberal. Pelo que respeitaá França, felsos iu - SETUBAL —Histe Nova Lembrança, 69 ton., do Porto. Y (2490) 
unca tiveram a pretenção de impôr pula|teresses que defendeu, e não tendo compro=| mestre Oliveira. 22 »  — Em Srouwersharen, o Afiena, —. 


ui 
fm os direitos que n'elle se acham reser- 
xados. Tal pretenção: teria sido inconeiliavel 
com a siluação que o tratado devia consa- 
grar. A Austria perdia em Solferino a sua 
supremacia na Italia, e fóra da sua sobe- 
rania sobre uv Veneto nada: reservava. 

| Devia à França herdaro papel que aca- 


missos, aproveitar-se-ha em um congresso da 
reserva de que a acensam e da moderação, 
com que tem procedido. Poderá melhor! 
que nenhuma outra potencia indicar os 
pontos de transacção entre todas as diver- 
gencias. Depois de ter emancipado a Italia, 
sustentado o Papa em Roma, e vondemnado. 


LisBUa. — Vapor Lusitania, 350 


Contente. 


ton, esp 


FIGUKIRA.—Histe Dous Amigos, 45 len., mes- 


tre Neves 


' 


2 


NOVENSRO, 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 


cap. Perjéwyd, de Lisboa. 
SARIDAS. 


| De Kingstown, o New Providence, | 


(20 de outubro 


MANCHESTER, 25 de outubro. — Parece fóra 
de duvida que o rapor Moscow, sahideem 1 do 
corrente do Grimsby para Cronstadt, naufragou. 


PALLENCIA 
DE FRANCISCO DA ROCHA SOARES. 
pELAS 12 horas do dia 13 d veoreente n 
vembro, no Tribunml do commercio, so 
ba-de proceder $ arrematação judicial, pelo 
maior preço que se oferecer, do predio da 
fabrica de louça, sita na Calgada da Espe- 


a de arrancar á casa de Hapsbourgo? De-|a invasão dos Estados romanos e das Duas passear ae EA ra Uma. porção we saceas d'algodão, e 1 caixa de |ranta comtodas as suis partonças é agut de 
a impôr 4 Malia o seu domínio depois de Sicilias, feito respeitar o principio de não, Couços em esbello 11735. bagagem pertencente a um passageiro do mesmo | bica. 


ter destruido o da Austria? As suas pro- 
messas de liberdade deviam aeabar por esta 
mentira ? Com effeito não podianios restabe- 
TEcer os antiges guvernos para os abandonar 
, ia seguinte da sua restauração á reseção 


intervenção, respeitindo-o ella mesma, não| 
poderia ser suspeita, nem á Italia, nem ao| 
pontificado, nem á Europa. | 

Temos demasiada. confiança na illustra-) 
ção dos soberanos que se fizessem represen-, 


Aguardente estrangeira —7 980 litros. 


mxoveseno, 2 
Manifestado para deposito. 


NOVINENTO DOS VINHOS E AGUASANBENTES. 


foram lançadas á praia, 18 milhas ao sul, donde 
ha tempos se perdeu o rapor Aretic. Este vapor 
avistou aqueile na mauhã da vespora do seu nau- 


fragio. 
RICA p= tra 


Felegraphia elcectrita 


O sollicitador — Co F. P Felgueiras. 
2491) 


FALLENCI 
DE FAUSTINO JOSE” 


RAUJO LIMA. 


É PERL Es fi 4 o E T Administrador da massa contida todos os 
5 - E ' E a ron- LITROS. É : 
inevitasel do * espirito nhcibhal. Depois de os|lar no tongresso, - para não estarmos con Yinhe 3739.68 [hirigido à Associação Commercial.) cedores à reunicem-se no Tribunal do 
ter restabelecido era preciso protegel-os, ge-| vencidos de que comprehenderiam quanto inhe... " S a E Eid Ee: 
ita : q t E ec - : Aguardente .... 14340,00 LISBOA, 2 DE NOVEMBRO. Commercio pelas 12 horas do dia 9 do cor- 
upando militarmente as capituese as pra-/9 espirito de transacção é a propria condi- cida d rente, designado pelo juíz cominissatio pa- 
cas fortes. Nós, os libertadores” d'esse povo, |São do restabelecimento da ordem na pe-, Megpteando” eapenco san | ERES A rante designa u o. pelo duia era cl pao: 
eonverter-nos-hiamos. em suas - sentineilas | |Ninsula. | E: f LIVERPOOL E IOLYHEAD, 9 dias. — Yapor |cordota oferecida pelo fallido é no cas 
Rema, Bolonha, 'Perusa, Ancona, Florença A Italia, organisada e podérosa, é para! Vinho madur «210097 lina Montagu. cordata ofiorecida palo fallido e no da 
Parma, Modena, Palermo, ! Napoles estariam [O futuro min interesse curopen; e a Europa Dito verde os Eca Dal MADEIIA, 25 diasi—Barca Maria Adelside. | regeição, sobrea venda das dividas activas 
, ear A - POB e ha na | E do À CARDIEF, 21. diás: Galeota hol. Agalha Geor- O sullicitador. — E. E. P. Felgueiras, 
sondemnadas à não: viver senão debaixo da sanccionando-o por um acto da sua alta ju- Despachado para expor! 5 isda Ê H 492) 
nusga tutela; só teriam mudado de escravidão! fisdicção, mostrar-se-hia lão previdente como Vinho - 10986,56 ; samimas. 
P Que diria a Italia ?: Que diria a Ingla- (justa. SR E 
terra ? Que diria a Europa inteira ? Teriam E. Bomrace; » | MERCADOS RACIONAES. | SCADIR, GIBRALTAM EMSLAGH = vejor pq Bl Cartas Fte eta 
visto na peninsula assim protegida uma Ita-|- | » 3 DE o. 2 é do Es IR APR IARAEE Brabo 
lia franceza. + eo eee eee EDER De ein 440 a 460 SE e y ECEBEU altinramente de Lis- 
E em proveito de quem teria o impe- + i Er PU 7 850 à 860 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. tgtêm R bos capas, paleiols de cô- 
rador voltado as suas armas contra o seu PARTE COMA ERCIAL. Ti£o Enio id o Bida sato Es res e pretos para senhora, do ultimo o 
antigo allisdo, o rei da Sardenha, e se teria » barbelia T4U à MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de |de Pariz e chapéus proprios para a estaçã 
posto em flagrante desaecordo cum 8 Ingla- »  hamburguez Sab à musica para pianno. — Poblicou-se'o n.º 2L, |que vende desde 4:50) até 128090 rs. 
in proveito de governos que não ALRANDEGA DO PORTO aa ie A do 4.º anno. — Contém : «Priere» pour le Acaba de receber do Masnburga um bom 
nos eonce: o nem as suas sympathias nem ERR A Ea a E ESA) = tda |pisno, por Ascher. soritmento de atos de barracha posá TE 
a sua cenfianga, não leem direito algam a re- a St >» rajade 440 a Preço d'este numero avulso 320 rs. mem, senhora e € to peles 
clamar similhantes sacrifícios. de outubro ultimo... » frade. Editores Villa Nova, Filhos & G?, |preços seguintes: 800 réis. 
O imperador não quer e: não póde fazer Idem em 2 de noveiibrc Noba jnaeio cus Formoza n.º 331, (em frente da praça 12493) 
sacrifícios senão pelas cousas justas, pelos LEE E Centeio do Bolhão. | É A : teTol á 
Eovérnos que não são antipalhicos ao seu dEspinn sina EXPO NTA GO RE 500 a é tompanhia Egaidade 
proprio paiz e que não se apresentam como Kovexpão, 2 Batatas [arroba |. = A REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL eso dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho- 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Faria 1 | Azeilo sos eo 2 58100) com UMA RESENHA DAS PRINCIPAES | É 


Ma da França. 

ssim, pois, debaixo de todos os pon- 
tos de vista, para a conservação da legitima 
influencia do imperador na Europa, para a 


Carneiro Li 
coretas com 


cas com feijão é 


UL.—Na barca Fernandes 


1.º, Fundição dv Bicalho, 372 vol. de obras de ferro. 


EIRAZER. 


DA EUROPA 
Por A. Ayres de Gouvêa. 


ras do dia, se hão-de arrematar peran- 
te a direcção ds mesma companhia, no seu 
escriptorio, roa dos Inglezes, 21 acções por 
falecimento dos aceionitas, 08 snes. Josó Jun- 


manotenção dos nossas bôas relações com as) LIVERPOOL. — No vaper Cintra. à, José Pe-| Balanço do Banco do Brazil, nerlencente ao Vende-se na loja de Cruz Coutinho, dos lquiiy Coelho de Campos, Manoel José da 
* potencias, para a verdade da nossa politica, | "eira Soares, 300 caixas cum loranjas; M. Lucas, mez de setembro de 1860. |Caldeireiros por 18600 réis. Silva n, Antonio da € 
serra ei exe nda dr ia 125 ditas com “ditas e 15 ditas com ceboltas; P. Sá es enGisão Radiiines 
- NOTA (Apropi a França, oo tal Pro-)i. cathurno, 1000 resteas de cebolas e 250 caixas ACTIVO. | Sá veMDao SA Bass 


cedimento era impossivel. 


A outra aililude- ern menos impossivel e 
menos perigosa? A alia atravessa uma 
grande crise do seu destino; está em revo- 
lução. Uma situação revolucionária subsli- 
momentaneamente, n'este paiz as con- 


tuiu 
dições regulares da existencia internacional 


com laranj 4. Tavares Rainha, 451 vol. com 
ditos; M. de Oliveita Multa, 75 canastras com 
cebolas « 35 caixas com laranjas; Sandemun & 0.4, 
90 vol. com litros 24396,96 de vinho, 3 caixas 
com cebolas e 2 dilas com frueta secc; Smilhes 
& 0.2 33 vol. vem litros 908203 d 
M Fenerheerd Junior & 10 caixô Ê 
3. B. de Castro & E, ul; cum frascos e cai 


G 


aixa ,. 


papel 


308959 
o 


2.070.8833560 1862, publicado por José Lourenço de Souza. 
16,483:406504 | 


8.009:000goon |rivelmente por todo o mez de janeiro. 0, 


SEXTO ALMANACH, Commercial, Pabril, 
(Indie Administrativo, Eeclesiaslico e Mi- 
litar, do Porto e sem districto, para 1861— 


Este Almanach será distribuido imprete- 


Porto 2 de novembro do 1880. 


5) 
Diligencia entre o Porto e 
Coimbra e vice-versa 

ARNEIRO E Mari- 


600 |seu preço a-de ser de 18090 réis, em at- 


xinhas cum doce; 4. B Ribeiro, 100 caixas com 


D'aqui, essas perturbações profundas, esses 
alientados conta o direito publico, essas 
invasões violentas, essas annexações precipi- 
Jadas! Podia a França prestar apoio esses 
movimentos desordenados? Ella, que da sua 


laranjas e 60 saccos com castanhas 
tein, 5S ditos com ditas e 16 5; 
A. Martins, 80 caixas com cebol; 
laranjas e 20 saccos com gaslanhas. 


PASSIVO, 


(Emissão .....a.. 


19,123; 


GLASGOW.—Na escuna Estremadura, AJ, P 
Soates, 260 caixas com laranjas e 3 caixões co 


moderação no triumpho fz um titulo de 


ovos; M. P. Duarte, 100 caixas com laranjas e 


elras a pagar. 
ontas correntes. 
caixas filiaes.. 


5961 


1405269 | 


j8ng000 
8582 


8089, nos judicarem. 


tenção á publicação da Pauta das Alfande- 
gas, que será acompanhada de ludos os 
esclarecimentos respeito ao novo syslema de 
pezos e medidas, que a pratica nos fôr 


suggerindo e as pessoas mais compelentes 


uhas, de accardo 
comaaimnndo da N 

Nas: tividade, fazem scien- 
te, que desilo o dia 10 do corren em dian- 
te 0. preço por cada passageiro é 28251) réis, 


496, 


4ereditado estabelecimento de, 
0 fazendas e fato feito da Praça 
de D. Pedro n.º 25 acha-se bem 
sortido de todas as fazendas e rou- 
pa feitay proprias da estação. Tam- 
bem ha bonitas e modernas capas para se- 
nhora. Os preços continuam os mais resu- 
midos possivel em attenção à excellente qua- 
lidade das fazendas e perfeito acabamento 
das obras. 

Todas as fazendas são modernas, e às 
casimiras de-côr para capas de senhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto e 
ultima novidade. . (2479) 


M o dia 10 do cor. 
rente principia a 
correr uma diligencia 
para Coimbra, alternada, pelo preço de 38600 
réis cada passageiro, e 32 arrateis de ba- 
gagem; o excesso paga 20 réis. No caso 
que óutro qualquer abata a este preço, nós 
levaremos por menos 200 réis cada pessoa 
“do que elles levarem. Os preços do cami- 
nho serão divididos regularmente ao importe 
de Coimbra. Os donos d'esta corrida, que são 
Vicente Ribeiro Coraldello, Bernardo Branco 
de Oliveira e Miguel Pereira de Sá Pacheco, 
desta cjdade,- garantem aos seus amigos 
o bom sarviço, e esperam ser por elles coad- 
juvados em attenção “aos abalimentos dos 
“preços. Os bilhetes vendem-se em Coimbra 
em casa de Manoel Rodrigues Esgueira, e 
no Porto em casa e a aa SE 
ilador na rua do Bomjardim. 

Pacheco, alquil y Bust) 


RAS SAS re s 

Ê Desembargador Antonio Manoel da Roza 
0 Malheiro, no doloroso e duplicado golpe, 
“que experimentou pela sempre sentida per- 
da de suas virtuosas irmãs. D. Maria Jo- 
sepha Joaquina Malheiro e D. Angelica Joa- 
quina Malheiro, recebeu tão prestantes ofi- 
cios e tão manifestas demonstrações de af- 
fecto dos habitantes do Villa Real, que teria 
pela mais inqualificavel desconsideração não 
lhes protestar por este modo solemne e 
com o maior encarecimento a sua perpetua 
e sincera gratidão; pedindo. tambem desculpa 
de 0 não ter feito pessoal e singularmente, 
por lhe ter sido necessario retirar-se com 
inesperada precipitação 

Noura 30 de outubro de 1860. 


(2482) 


Cia n 


OÃO Nunes de Souza Junior foi ha dias 
intimado pelo Tribunaldo Commercio do 
protesto do duas letras sateadas por Anto- 
nio Miguel de Aguiar Alvaro, uma de cem 
mil réis, apresentada por Antonio da Silva 
Pereira Magalhões, o a outra de quinhentos 
mil réis, por Domingos Dias de Freitas & 
Irmão, e que se dizem aeceites. pelo anmun- 
ciante, o qual declara que a sua firma nas 
referidas letras, ou em outras quaesquer, é 
falsa, porque não tem actualmente alguma 
aeceito. Já fez no Tribunal do Commercio 
as competentes declarações n'este” sentido, 
assim como no Tribunal de Policia do 1.º 
districto, para proceder criminalmente con- 
tra os falsificadores da firma do annunciante. 
— Porto 30 de outubro de 1860. É 
o (2483) 


ELO juizo do civel da 1.º vara desta ei- 

dade, e cartorio do escrivão Figueiredo, 
correm editos de qualro mezes a contar des- 
de 29 d'outubro, citandoa Manoel Alves. Ro- 
drigues Leão, d'esta cidade, e ausente no Bro- 
zil em parte incerta, -para dentro em 10 
dias, depois de findo o dito praso, pagar on. 
nomear bens á penhora na execução que 
lhe move José Antonio de Faria, d'esta mes- 
ma-eidade, com pena de revelia. (2484) 


Agradecimento 


N S abaixo assignados, passageiros da ré da 
1º barca «Parece Incrivel», faltariamos aos 
nossos maiores deveres se não fizessemos 
- saber uos habitantes desta capital o zêlo, 
humanidade e bôas maneiras com que fo- 
mos tractados pelo dignissimo commandan- 
te, o snr. José Gomes da Silva, durante 50 
dias de viagem do Porto para esta cidade. 
E para que chegue, pois, ao conhecimento 
de todos 'os que quizerem transportar suas| 
familias para o Brazily e tambem para que 
saiba o snr. Antonio Barbozá Leite, proprie- 
tario' da referida barca, a bôa escolha que 
fez de tão digno commandante, a elle olfe- 
recemos estê publico signal de nossa sin-| 
cera gratidão. 
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1860. 
João Manoel Vaz de Abreu, D. Maria| 
José de Freitas Abreu, Antonio José da Cu-| 
nha Braga, D. Maria Emilia da Silva Gui- 
mares, D. Justina Roza, Francisto Joaquim 
de Castro Araujo, Manoel Dias Ferreira, D. 
Maris Maxima de Souza Ramos, Secundino 
Adjuto de Castro Sarmento, Manoel Evan- 
gelista da Costa Silencio, José Maria de Souza 
e Castro Sarmento, Francisco Gomes Saraiva, 
José Pereira Guimarães, Antonio Augusto 
Rebello de Lima. (2485) 


QuEN pret nder comprar, além 
«outros carros de bom gôsto, 
uma victoria nova nroderna e bem 
construida de bôas madeiras, falle 
no largo da Trindade n.º 2, ou na Bôa- 
Vista n.º 63. (2486; 


ENDEM-SE, emprasam-se, ou alu- 
Ea gam-se por alguns annos bons 
armazens ferreos e sobradados e ca- 
sa de habitação para numerosa familia, em 
Massarellos, proximo á barreira: quem. os 
pretender falls com José Ferreira dos-San- 
(2487) 
A COMMISSÃO encarregada dos negocios len- 
“> dentes á representação ao parlamento. pa- 
ra serem recompensados os individuos que 
fizeram parte dos batalhões de voluntarivs, 
que assistiram ao CERCO DO PORTO, con- 
vida os mesmos a reunirem-se novamente 
no proximo domingo, pelas 2 horas da tar- 
de, no salão de S. Sebastião, para ouvirem 
a teilura da remjesêntação. 


NA rua do Principe n.º 44 a 68 ha um 
*" armazem para sub-emprasar e que ser- 
ve para se fazerem  qualro casas: falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123, [19261 


tos Silva, rua do Rozario n.º 104. 


O COMMERCIO DO PORTO 


9: Loteria extraordinaria 
de Lisboa 
GRANDE PREMIO 
RÉIS 49.099:999 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
134500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos, a 18800, e cautellas de 500 
réis e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 23 de novembro. e 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 


respectivo importe. 


premios em bilhete inteiro e eautellas de 
500 e 250 réis : 


“Jojoaria- na rua Ferceira Borges, fazem 
publico que Manoel Fernandes Gonçalves dei- 
xou de ser seu aprendiz desde o dia 30 
de outubro. (2473) 


Nº dia 6 do corente ao meio dia, tem de 
13 se proceder á arrematação dos salvados 
do extincto vapor «Lewarden» nos armazens 
da travessa do Quleirinho n.º 2, 26 e 28, 
rua dos Banhos n.º 154 e 156, aonde podem 
ser examinados a toda ahora —fallando-se 
com Daniel & Irmão. (2475) 


Sociedade Agricola do 
E Porto 


pr ordem da comissão se faz publico 
que se pediram ao governo providencias 
para que os objectos que vierem para à 
exposição não sofram demora nas barreiras, 
nem impedimento na alfandega. pes 
A resolução do governo será publicada 
nos jornaes: 
Porto 31 d'outubro de 1860. 
” 4. Girão, 


Secretario. 
(2472) 


Bacoros de raca ingleza 


ENDEM-SE nas Costeiras em Villa Nova 
de Gaya, rua de Val-Verde n.º 26. 
(2358) 


UEM achasse uma caixa de rapé de prata, 
desde a igreja de Lordello até á Fuz, 
queira entregal-a na rua Cha n.º 127, que 
receberá alvicaras. (2468) 


ATTENÇÃO 


ANIEL Pinto da Cruz, ourives de, prata 
mudou a sua officina para a rua de Santa 
Catharina -n.ºS 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom góslo. (2460) 


MADARE GALIANO 
MODISTA DE. LISBOA 


Rua de Santo Antonio n.º 54 a 56. 


ONTINUA a ter um lindo o variado sor- 
timento de chapens de palha e seda, 
grinaldas e enfeites tudo no ultimo gôsto, 
por preços commodos. (2457) 


Qin quizer comprar um peneiro só de 
peneirar;-em bom uso, preço commodo, 
falte cm-Miragaya n.º 101 e 102. (2443) 


Nt rua de Wellesley ás Fontainhas, 
IN 4146, vendem-se 5 acções da, Companhia 
Mineração Amizade. (2429) 


NA rua de Bellomonten.º 95, continúam a 
“* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
* 2.º qualidade. [1460] 


UEM quizer comprar duas mo- 
RM rodas de casas com o seu com 
petente quintal, sito tudo na rua 

de S. Roque ds Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, com os n.º 150 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, casa n.º 


170. [2295] 
TO 
ATTENÇÃO 
Rs de rainuneulos e anemolas, tudo 
* de diferentes côres, legilimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poueos dias, vende-se na rua de 
S. Jojo n.º 11, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE 

Loyos n, 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento, se vendem 

a alugam piannos, (2206) 


e 


neommendas no largo dos 
2t a 26, armazem da Vista 


BOM VINAGRE 
N rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
tX vinagre bom por pipa e almude; pro- 
ços cômmodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 


das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria os seguintes 


N.º jd] E dons ) 
» 44 ETRATOS de daguerreotypo e de photo- 
» 2656... ut) R graphia ou a culorido, rua de Santo An- 
Ê tonio n.º 51. [2122] 


EREIRA BASTO & VILLARINHO, com re- 


(1777) | 


À ea Antônio de Souza, commercian - 
| te- de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
s n.º 830 84, desta cidade, faz 
publico que mudou o sen estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40), aonde continúa com o mesmo 
negocio. 
O annuneiante pede sos sens amigos e 


freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que alé hoje. (2320) 


1" excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 
Novo n.º 7. 


Vende-se na rua de S. Joã 

: [2090] 
DEPOSITO 

SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO mo VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

Cla -sE estabelecido no Porto, rua de 

junto. 


ET, 


S. Joao n.º 131, onde se vende por 
- (2187) 


Manoel Joaquim Coelho 
Pereira mudou o seu esta- 
belecimento de retrozeiro e 
chapellaria da rua das Flo- 
res n.º 272 para o largo da 
Feira de 8. Bento n.º & a 6. 

- (2401) 


“LUIZ MONNET é Co 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


a (1298) 

VENDE-SE ama proprieda- 

de de casas com mui- 

tos commados e lindissimas 

vistas para todas os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, exceltente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho commuila facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e ulil. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de AU um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 


ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


Aula de latim elatinidade 


O' collegio francez e portuguez, da rua 

do Almada n.º 271 a 275, dirigido por 
Paulo Podestá abriu-se uma aula -de latim 
e latinidade regida por um professor legal- 
mente habilitado, onde se admittem disci- 
pulos externos por 1$200 réis mensaes. 


[2458] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 


nos principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
das capas, paletots, e Dournus elegantes pa- 
tra senhora e um bello sortimento de fato 
feito para homem. Recebeu tambem uma 
bonita colleeção de fazendas inglezas. 


(2297) 


ECEBEU elegantes beduines para senhora, 
ricos vestidos de sêda, pentes moder- 
nos com enfeites, cache-nez para homem, 
talta novidade, parasabida de Lheatro e baile, 
|mantas-chaile, bonitas mantinhas para pes- 
coço, e um grande sórtimento de capas, 
paletots, polainas e sapatos de gulta-percha 
de superior qualidade. 2408) 
IN Pharmacia do Terreiro d'esta cidade, | 
*— precisa-se dum aspirante a pliarmaesu - 
ticode 3 ou mais annos de bôa prá 

( 


Rua das Congostas n.º 70. 
AceNTES De 
M. J. SOARES é FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebem ordens para fóra do paiz. | 
Tambem se vendem aleoholometros com-, 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado | 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
(1232 


2394) 


réis. 
na 


AMPAIO & CARNEIRO, rua das Flo- 
res n.º 90 e 92, acabam de rece-| 
ber grande sortimento de lonas, brin-| 
'izões é brins da Russia dos aulhores 
mais acreditados, assim como inglezas 
e algodão americano, 

Tem feito reducção nos preços, 


-| primeiras fabricas de Londres: e a superin- 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento| 
de fazendas, escolhidas por elle proprio| 


I Sabão do Freixo 
pRecos reduzidos no 1.º de novembro 
em diante aos seguintes : 


a e 
Mescla “azul, 'ou/Fúiza"ide 1. abalimeuto 5 


ao Esladi, psaii = p. c. de 1:000 
Mesela rosa de 3.º, nova qua- dE para 


lidade, 70 réis. 
Deposito ná rua do S. João n.ºº34 e 
na fabrica. (2463) 


NTONIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 
À se acha gravemente enfermo; mudou pa- 
ra a rua Firmeza, para uma casa em «cima 
de um paredão que ha pouco sa construiu 
do lado da tua de Santa Catharina, 

Pede a continuação dasesmolas das al- 
mas bemfazejas, pois que cada vez se acha 
em peior estado de saude e penuria. 


LUGA-SE uma bonita casa 
a Em com bum quintal e agua 
no rua do Principe, junto á rua do Pombal : 
quem a pretender falle na rua do Almada 


n.º 266. [2464] 


Bom polimento. 


ZEVEDO, rua da Ponte Nova n.º 70 e rua 

«do Ferrazn.º3, lojas de fanileiro, cola lou- 
ças de toda a qualidade ou vidro a poli- 
mento firme, que póde ir a agua quente; 
tambem tem um bom sortimento de graixa 
em caixas muito superior, por preços mui- 
to commodos, assim como diversos ob-| 
jectos da sua arte de fnnileiro e se incum- 
be de qualquer encommenda que lhe seja 
feita, tanto de obros polidas cono ordina- 
rias, assim para navios como para cosinhas) 
particulares, tudo por preços muito commo- 
dos, e se responsabilisa pelo bem feito e| 
bom uso do seu trabalho. (2466) 


EPOSITO de bichas de Hamburgo no es-| 
tabelecimento de Manoel dos Santos, Cima 
do Muro n.º 483. Vendem-se por preços 
commodos, [2467] | 


ENDESSE 7 escrivaninhas e [1 bancos pro- 
prios para uma aulana rua Chã n.º 79. 


12450) | 
Dôce de Goiabada. 


NDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
(1997) | 
74 rua de S. Francisco, 

n.º35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murpby. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 


VE 


26, por preço favoravel. 


sb 


Para New-Castle e Leith. 


é» A escuna ingleza = JANE, = 


de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds A1, capitão Robert Ro- 


beris, sahealé o dia 6 de novembro. 


2275) 


Para Bristol & Gloucester 


Aescana ingleza==ELIZVA=elas- 
sificada no Lloyds Af, capitão 


David Sonkins, “espera-se todos 

os dias para sahir até o dia 15-de novem- 
Para carga lracla-se com o consignala- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA 
FM José de Souza Arnellos, vai sa- 

hir com muita brevidade : para 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 

Para o Rio de Janeiro: 

A galera — NOVA UNIÃO= for- 
gb primeira classe, capitão Fermiano 
Recebe carga c passageiros para os quaes 
tem excelentes commodos e promette bom 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapitão 
abordo. 


bro. (2422) 
glezes n.º 15. 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
(2480) 
roda e cavilhada de cobre, de 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade, 
tractamento. Tracta-secom Gomes & Ferrei 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 


Para asilhasde Cabo-Verde 
- Sabirá no dia 5 de novembro o 

“paltabote =FELISMINO . = 
“Quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se á Reboleira n.º 40, 
- (24037 


Para o Rio de Janeiro 


4 barca =TAMEGA, = acha-se 
É> prompta de seu carregamento ; só 
receba alguns passageiros. . 
Tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. "Pa 
(1882) 


Precisa-se de um cirurgião. 
Para o Rio Grande do Sul 


gb A barca = OURENSE, = capitão 


Conta, sahirá com muita bre- 
seu carregamento prompto; para o completo 


tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so-! 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco-| 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


ANOEL Luiz Centieiro, mestre serr 

ro na rua de Traz n.º 83 a 8 
ximo á esquina da travessa dos Clei 
fabrica moinhos para moer café, superiores 
aos que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e outros objectos pertencentes a serra- 
lharia. [20851 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


BR Ay O vapor inglez ==CINTRA, 
AN DR == commandante H. W. 
times Lloyd, sahirá no dia 4 de 


novembro, 


Para carga o passageiros tracta-se com| 
A. Miller & €.º, na Praça. 
(2256) 


Para Londres. | 
O vapor inglez 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
para Londres no dia 


7 de novembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 

os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior &| 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na, 
Praça. (2255) | 
| 
Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 


Andrew Park, deve voltar| 
aqui com muita brevida-| 
de, estando debaixo de en-! 
gajamento para sahir até o dia 11 de no-| 
vembro. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & €.º, na Praçá. [2257 


2257] 
Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 
commandante Laurence Wonloug- 
hase. (2258) 


“ 


E 
| 


A escuna ingleza = PRI 
ROYAL, = deve sshir na primeira 
semana de novembro proximo. 


ás Wilson & Denison, e Ellerby| 


na 


h 


(1036) | 


WITCH, = commandante 


lactos — O VALLE DE 


vidade, lem a maior parte do 

[e passageiros para os quaes tem excellentes 

'commodos, tracta-se com António Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes-n.º 30 e32. 
» “e (2447) 


Para Peruambuco 


muito adiantado, - 

- Ainda recebo alguma carga e. passa- 
geiros, aos quaes, offerece bans commodas 
e passadio. Tracla-se com os caixas Antonio 


Alves da Cunha & CC? na Praia de Mira- 


g9y1 n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Jwaquim Corrêa, a bordo. [2378 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca 
== LIMA 1.º, = capilão Manoel 
José de Santá Anna; para carga 
e. passageiros tracta-se com José Joaquim 


'Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 


7. 


n.º 58,0u com e capitão a bordo. (1716 
Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza == PALMEI- 
RA. Para o resto da carga e 
passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 

a (2366 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre 

O novo patacho= DESPIQUE 3.º, 
==de 1.º classe, forrado e ca- 
vilhado de cobre. 
Sahirá até 15 de novembro. 
Recebe carga e passageiros para am- 
bos os portos. 

— Pede-se aos: snrs. carregadores para 
Porto Alegre mandem as suas fazendas 
pata bordo quanto antes, pois que dentro de 
pouco dias só recebe carga para o Rio Grande. 

Tracta-se na rua de S, Juão Novo n.º 
(1873y 
ESPECTACULOS. 
Domingo 4 de novembro 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e baile. — À zarzuella em 3 
YDORRA. — Em um 
los intervallos à senhorita Firmina do Car- 


mo dançará uma polka franceza, — Termi- 
[nando com um bailado hespanhol pela mes- 
ima. — A's 7 e meia horas, 


"Para Hall and New-Castle, 


2.º feira 5 de novembro. 
S, JOÃO. — Empreza Lyrica de José 


| Domingos Lombardi. — Em beneficio da em- 
|preza — A nova opera em.3 actos —O PO- 


A's 7 e meia horas. 
Os ill.7ºS snrs. assignantes que 


LU 


B. 


quizerem ficar com os seus camarotes te- 
rão a bondade de o participar ao camaro- 


eiro até domingo ao meio dia. 


3.º feira 6 do corrente. — 1.º récita de 
tafura com a mesma opera. 


AVISO 
é legalisar as suas passagens € lra- 


Responsavel M. S, Carqueja. 


É Manson, Hull. 2260) | 
Os snrs.- passageiros da galera = 
zer Os seus passaportes oté so dia 6 do/ 


(2381) | 


ignatarios A. REiller & € 
CIDADE DO PORTO= queiram vir 
proximo mez de novembro; 
[1802] 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


